
P r e c i o * d e « n a c r i p e l ó n 

Pesetas 

Madrid, UD mes 1,50 
Provinciaa, trimestre 6,00 
Üxtraojero y ühramar, 

nn aflo 60,00 

KiSmero snelto, del día, § cénte. 
Idem atrasado, 50 ídem. 

EL. ECO NACIONAL 
DIARIO POLÍTICO 

P a n t o s d e s a s c r i p c i d n 

En Madrid, en la Administra-
ción, calle de la Biblioteca, nú-
mero 7, entresuelo izquierda, diri-
giéndose al Administrador D.Juan 
García de la Pedresa. 

Loa precios de la snscripciéB 
aumentan nna peseta por trimes-
tre girando á cargo de los snsoii-
torcs. 
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La £\posíciüii de BarceloDa. 

L a capi ta l de C a t a l u ñ a , la a n t i g u a j po-
p u l o s a c i u d a d de B a r c e l o n a , se apresta c o a 
^ r a n e n t u s i a s m o p a r a c e l e b r a r eu el p r ó x i -
m o me^ de A b r i l u n o de esos a c t o s e n q u e 
ÍHÜ g r a n d e s f u e r z a s de l a i n d u s t r i a ; los es* 
p l e n d o t e s del c o m e r c i o r e v e l e n , de m o d o 
e i o c u e n t i s i m o , la prosperidad y el desarro-
l lo de las soc iedades m o d e r n a s . 

T i e n s t a n t a m á s i m p o r t a n c i a el a c t o q u e 
Be propone l l evar & c a b o la capital del a n t i -
£-uü pr inc ipado c a t a l á n , c u a n t o q u e á esa 
m a n i f e s t a c i ó n e x t r a o r a i c a r i a del t r a b a j o 
h a n de c o n c u r r i r las n a c i o n e s del m u u d o 
í u r o p e o , p r e v i a m e n t e i n v i t a d a s por la pro-
TÍLCia española . 

C o m o dice m u y a c e r t a d a m e n t e u n c o l e g a 
n u e s t r o , p u d o d u d a r s e e n u n pr incipio de 
lit o p o r t u n i d a d de s e m e j a n t e c e r t a m e n ; 
p o d o discut irse por el e x a g e r a d o p e s i m i s m o 
d e l p e n s a m i e n t o n a c i o n a l en las c u e s t i o n e s 
d e n u e s t r a i n d u s t r i a , si e ra ó no c o n v e n i e n -
t e h a c e r u n a e x c i t a c i ó n á los pueblos m á s 
u d e l a n t a d o s , invi tunduies á l a s l u c h a s del 
I raba j f j , q u e e levan y d i g n i f i c a n á las socie-

4.ades h u m a n a ? ; pudo, e n d n , creerse q u e 
n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a , ag-oviada por el 
peáo de u n a cr is is q u e kq e x t i e n d e desde las 
e s t e p a s de K a s i a h a s t a las e s p l é n d i d a s y r l -
e u e ñ s s or i l las del Medi terráneo, EO podría 
d&r m u e s t r a s d e su a d e l a n t o ; pero c u a n d o 
u n a p r o v i n c i a a c r e d i t a d a en las bata l las de 
l a c o m p e t e n c i a industr ia l , por el es t r idente 
í c n i d o de sus m á q u i n a s , por la f u e r z a pode-
r o i ü j m a de sus a d e l a n t o s , por la a c t i v i d a d 
d e 8u c o m e r c i o , l e v a n t a la v o z p a r a o f r e c e r 

m u n d o c i v i l i z a d o las m u e s t r a s d é l a in-
d u s t r i a n a c i o n a l , y a no son r a z o n a b l e s las 
o p o a i c i o c e s , y a no son o p o r t u n a s las d iscu-
Bíonee, y a no son l í j j t o s los d e s m a y o s de l a 
Tol i iutbd ante el patr iót ico e n t u s i a s m o de 
Ji'S b a r c e l o n e s e s . 

T o d o s , a b s o l a t a m e n t e todos los q u e h a n 
t e n í i d u al i s c t r ios r a j o s del sol de n u e s -
1 ' a q u e r i d a Ei-paña, t a n t o el i n d u s t r i a l na-
c i d o en esta h i d a l g a t ierra c a e t e l l a n a , c o m o 
€l de las e n r i s c a d a s p e ñ a s de] Norte , c o m o 

q u e qne v i v e e n la t e m p l a d a z o n a a n d a 
Itiza, c o m o el q u e s iente , en fin, s a n g r e e n 
f ü s veiJBí de la p u r a s a i g r e ei-pañol», d e b e n 
c u o p e r a r c o n sus f u e r z a s , unidas e n a d m i -
í a ^ l e y patr iót ico c o n s o r c i o , á q u e la E x 
p o s i c i ó n de B a r c i lona sea u n a g l o r i a n a -
c i o n a l conqui&tuüa e n i a s d u l c e s mani festa-
c i o n e s del i r u b a j o . 

P o r i8$ con<ii.-!iones, por la§ t e n d e n c i a s , 
p e r el a l to v u e l o que los b a r c e l o n e s e s p r e -
t e n d e n d a r h eea E x p o s i c i ó u , la h o n r a q u e 
e ' i o s c o n q u i s t e n , por sus i n i c i a t i v a s y s u 
a c u e r d o , e s u n a h o n r a n a c i o n a l . 

Si r u e s t r o p u e b l o e s c o n s i d e r a d o errónea-
m e n t e por Itas p o t e n c i a s q u e e n las l u c h a s 
d e la d iplomacíR f u n d a n su o r g u l l o y su 
a u t o r i d a d c o m o un p u e b l o débil y enfc-rmi-
z c , í lucÍDBdo por las c o r r i d a s de toros, e s a s 
a l t í s i m a s y p r o v e c h o s a s e m p r e s a s del c o -
m e r c i o y de la i n d u s t r i a n a c i o n a l , d i r i g i d a 
p(ir la voz de i-n h i j a predi ieoía , p u e d e u y 

d e b e n d e m o - l r a r , c o m o a>azmente lo ha 
h t c h o en r e p t t . a a s o c a s i o n e s , que E s p a ñ a 
r o e s un p u e b . o desprec iab le , e x t r a ñ o al 
j r o g r e - o mstc ris! qu^ d a v i d a a Ins m á s 
cultiirt y p o d f r t s * » n a c i o n e á de Enruj ia . 

L o repeiimoí^; B a r c e l o n a e s la q u e l leva 
l a i n i c i a t i v a en • i p r ó x i m o c e r t a m t i r ; Bhr-
c e í o n a ha i n v i ' a d o á ia& n a c i o n e s del m u n -
d o á q u e c o n c u r r a n c o n f u s p r o d u c t o s á la 
E x p o s i c i ó n d t l p r ó x i m o m e s d e A b r i l ; B a r -
•ceJuna e s , piiea, la r e j re sen tan te de E^p&fia, 
j é s l a pitá ohli^aria, por interés n a c i o n a l , 
j o r BU propia h o n r a , & p r t s l a r l e su m á s ef i-
t a z y p o - e r o f o a u x i l i o . 

No n a c - n n u e s t r a s p a ' a b r a s del c i e g o en-
tua¡a>mc', ni p u e d e a tr ibuirse á r id ículos 
&1 r d í B de patriotería exa i tadh; t e n e m o s la 
c i n v ; c c i ó n i u t i u i a de q u e n u e s t r o paí.s n o 
í 8 t a n p o b i e , DO es tan ig-ncrante, oo está 
t a n a b r u m a a o por e l q n i e i i s m o e n e r v a n t e 
d e la aoemift y debil ida' l de las f u e r z a s in-
d u s t r . o s a s , c o m o s u p o n e n loa países e x t r a n -
j e r o s , y por eso m i s m o a l e n t a m o s con nues-
t r o h u m i l d e e s t i m u l o y n u e s t r o débil a p o y o 
¿ q u e todos, desde el e l e v a d o prócer h a s t a 
t i o b s c u r o i n d u s t r i a l de la m á s i g n o t a v i l l a , 
c o n i r i b i i y a n , u o o s c o n sus p o d e r o s o s m e d i o s 
d<- a c c i ó n , otros c o n s u s e n t u s i a s m o s é 
i n i r i a t i v a s . 

H u y qne t e n e r en c u e n t a q u e e n l a s bata-
l l a s a e la i n d u g t r ' a , c o m o e n las b a t a l l a s 
d e la g u e r r a , ias derrotas , c o m o l a s vloto-
l i a s , corresponden por i g u a l á todos, y q u e 
ei l a s s e g u n d a s s a t i s f a c e n el o r g u l l o de loa 
p u f b l o r , las pr imeras e l e v a a el espír i tu na-
c i o n a l y r e d i m e n á las soc iedades de p a s a d a s 
t o r p e z a s . 

Kl p o d e r de la g u e r r a e s t rans i tor io ; p a s a 
•fil t i e m p o de i a s c o n q u i s t a s , e n m u d e c e l a 

T o z de los c a ñ o n e s , se d is ipa el h u m o d e 
l a s b a t a l l a s , y sólo q u e d a e n l e s a ires el 
e c o del l ú g u b r e c o n c i e r t o de las a l e g r í a s de 
los v e n c e d o r e s y las l á g r i m a s de los v e n -
cidos. 

N o as í en l a s c o n q u i s t a s del t rabajo . 
U n a v i c t o r i a a l c a n z a d a e n los c e r t á m e -

n e s de la i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o , ae trans-
m i t e á las g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s y l l e v a 
et p r o g r e s o p o r todas partes. 

S i B a r c e l o n a t r i u n f a e n la E x p o s i c i ó n 
p r ó x i m a , la v i c t o r i a c o r r e s p o n d e al todo so-
c i a l de n u e s t r o pais. 

A s í e s el c o n c e p t o p ó b l i c o e n s u s fa l los y 
en sus d e s i g n i o s . 

He a h í por qué p e d i m o s c o n c u r s o decidido, 
a p o y o e f i c a z , e n t u s i a s m o a r d i e n t e de todas 
las c lases s o c i a l e s p a r a la E x p o s i c i ó n de 
B a r c e l o n a ; p o r q u e B a r c e l o n a «s toda E s p a -
ñ a en el g r a n c e r t a m e n de A b r i l de 1888. 

¡ Q a i e r a la P r o v i d e n c i a q u e e l é x i t o co-
r r e s p o n d a á n u e s t r o s deseos 1 

ECOS POLÍTICOS 
El Liberal, v i v i e n d o e n la r e g i ó n de loa 

misterios, se o lv ida de la rea l idad: 
«La m o n a r q u í a h a s ido s i e m p r e i g u a l . 

J a m a s se a c o r d ó de que podían g o b e r n a r 
los p a r t i d o s l ibera les , s ino c u a n d o Íes t u v o 
miedo. Y y a en el poder n u n c a quiso m a n -
tener les en él, s i n o el t i e m p o prec iso p a r a 
c a l m a r sus recelos , p a r a d u l c i f i c a r s u s iras, 
p a r a r o b u s t e c e r en el los l a l ea l tad y la e s -
r a n z a , p a r a l ibrar los i e la desesperac ión.» 

K l per iódico r e p u b l i c a n o h a b l a por pas ión 
y n a d a m a s . 

¿ C ó m o y por q u é se rea l izó la cr is is d e l 
Pardo? 

¿Acaso no l leva dos e n el poder el part ido 
l iberal con el benepláci to de l a r e g i a prerro-
g a t i v a ? 

T t e n g a el c o l e g a la s e g u r i d a d de q u e 
pOP v o l u n t a d l ibre de esa p r e r r o g a t i v a , q u e 
h o y Eó.o se ins ira e n la opinión piíbl ica y 
en los a e s e o s é intereses dei país , h a y situa-
c i ó n l iberal p a r a m e c h o s años ; p a r a m u -
c h o s . 

M i r a n d o á l e s t i e m p o s pagados, q u i z á s no 
fa l te razón a l c o l e g a p a r a e x p r e s a r s e e n 
aquel los t é r m i n o s , q u e de n i n g ú n n o d o ten-
d r á n a p l i c a c i ó n á los t i e m p o s p r e s e n t e s y 
futuros . 

L e e m o s en u n c o l e g a ; 
«Ei d i f c u r t o q u e el Sr . A c g u l o p r o n u n 

cié s t r á de v i ó l e n l a oposición personal con-
tra el Sr . S a g a s t a . 

D e s p u é s dé rea l izar este d e s a h o g o el e x 
m i n i s t r o de H a c i e n d a i n g r e s a r a r e s u e l t a -
m e n t e en el p a r t i d o r e f o r m i s t a . > 

V a m o s , c o m o el d u q u e de T e t u á n . 
E l u n o porque S a g a s t a n o le h a d a d o u n a 

c a i l t r a ó u n a ' e m b a j a d a y el otro p o r q u e no 
h a l o g r a d o ser n o m b r a d o g o b e r n a d o r del 
B a n c o . 

V a y a n c o n Dios. 
A s í q u e d a el p a r t i d o l iberal l impio de 

e í o s i n s i g n e s patr ic ios . 

C u e n t a u n c o l e g a q u e S u Sant idad L e ó n 
XIII , d i j o á u n i l u s t r e p e r s o n a j e h a c e p o c o s 
dias: 

— «Todas las r i q u e z a s q u e m e han s ido 
e n v i a d a s , h a n s ido d a ú a s á la I g l e s i a y 
o e b e n p e r t e n e c e r & la IgSesia. T a h e d icho 
& m i s sobr inos q u e n a d a deben e s p e r a r ¿ e 
e s a s r i q u e z a s d e s p u é s de m i muerte .> • 

Por eso los sobr inos de J o a q u í n V i c e n t e 
P e c c i n o e s p e r a n á d e s p u é s : h a n adelanta-
do el c o m p á s . 

P e r o d e b e m o s a d v e r t i r q u e ¡a n o t i c i a e s t á 
dada de m o d o q u e p u d i e r a a ludirse á un 
i lustre p e r s o n a j e español e: h a b e r o í i o de 
l a b i o s del P a p a a q u e l l a dec larac ión. 

Y eso no e s e x a c t o . 

C r é e s e q u e en el d iscurso q u e h a da pro-
n u n c i a r el Sr . R o m e r o Robledo en el Con-
g r e s o c o n m o t i v o del a c t u a l d e b a t e pol í t ico , 
e x p l a n a r á y e x p l i c a r á el p r o g r a m a polít ico 
y e c o n ó m i c o del p a r t i d o re formis ta . 

F a l t a hnce q u e de u n a v e z s e p a m o s lo 
que e s eso . 

P e r o t a m b i é n es r e c e s a r i o q u e l u e g o n o 
h a g a el S r . L ó p e z D o m í n g u e z ó e i s e ñ o r 
M o n t i i l a otro p t o g r a m a t o t a l m e n t e c o n -
trar io . 

O q u e los d e s a u t o r i c e á todos desde Ei 
Eesumen el Sr . F í g u e r o a . 

P o r q u e se d a n c a s o s . 

La Epoca h a p u b l i c a d o u n ar t icu lo en q u e 
d i c e q u e la pol í t ica l ibera l h a f r a c a s a d o ; 
q u e por ser ésta e z t é r í l d e b e n o c u p a r los 

c o n s e r v a d o r e s ei poder, y qne ía h e r e n c i a 
del a c t u a l G o b i e r n o es poco codiciable. 

V a m o s á c u e n t a s . 
L a pol í t ica l iberal n o h a f r a c a s a d o , por-

q u e a ú n no ha p l a n t e a d o todo el p r o g r a m a 
del a c t u a l G o b i e r n o . 

Y si su h e r e n c i a es poco codiciable, ¿por q a é 
pide La Epoca el p o d e r para su partido? E m -
p e z a m o s & creer q u e los c o n s e r v a lores n o 
s a b e n lo q u e se d i c e n ; pero s&berpos lo q u e 
q u i e r e n . 

D o s periódicos de g r a n c i r c u l a c i ó n y res-
p e t a b i l i d a d , El Imparcial a y e r m a ñ a n a y El 
.Resuj«e« a n o c h e , copian l i tera lmente a l g u -
nos párrafos d e la «Sesión R e g i a de H i p n o -
tismo,» c u y a r e s e ñ a p u b l i c a m o s el s a b a d o 
úl t imo, y a m b o s aprec iabies c o l e g a s t i e n e n 
la cortes ía de h a c e r c o n s t a r l e a l m e n t e ei 
o r i g e n de la not ic ia ; por lo q u e les d a m o s 
las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

T a m b i é n La Epoca ha copiado a n o c h e al-
g u n o s detal les de d icha sesión, aprovechan-
do los párrafos n e c e s a r i o s de nue&tro relato; 
pero s in dec i r q u e los h a b l a recortado de 
E l E c o NACIONAL. 

D i c e El Correo Militar: 

«La p r e n s a de R o m a c e n s u r a tan f u e r t e 
c o m o m e r e c i d a m e n t e al Gobierno d e E s p a ñ a 
por la lent i tud con q u e procede en la cues-
t ión referente al arb i t ra je e n t r e I ta l ia y Co-
l o m b i a . 

La resuluc ión de este a s u n t o es e s p e r a d a 
c o n m u c h a i m p a c i e n c i a . 

¡ S i e m p r e s i n ^ u i a r i z á n d c s e E s p a ñ a por 
c u l p a de s u s gobierno>! 

P a r a esa l e n t i t u d n o ee a c e p t a n los arbi -
trajes.» 

¿Cree el c o l e g a q u e se a c e p t a n p a r a fa l tar 
a t r o p e l l a d a m e n t e y SÍQ el ntce^ario e s t u d i o 
y j u s t i f i c a c i ó n de la s e n t e n c i a l 

M u y i t a l i a n í z a l o está El Correo Militar, 
q u i e n , por lo visto, ha de poner pronto el 
g r i t o e n el cielo hac iendo coro con la i m p a -
c i e n t e prensa r o m a n a . 

Dice a n o c h e u n c o l e g a : 
<En el S e n a d o el Sr . B e r a c g e r h a e x p l a -

n a d o s u i n t e r p e l a c i ó n sobre M a r i n a , promo-
v i é n d o s e a n i m s d a d i s c u s i ó n , t n la cual h a n 
i n t e r v e n i d o loe Sres. ( a l d e r ó n y H e r c e , A u -
t e q u e r a y C h a c ó n . 

De tal naturair z a h a n sido los c a r g o s di-
r i j i i d o s a l m i n i s t r o dei ramo, q u e éste se-
g u r a m e n t e h a b r á p e n s a d o e n 10 bien q u e 
le i b a de c o m a n d a n t e g f n e r a l de Caaiz .» 

¡Ojaló c o n t i n u a s e aüil 
P o r n u e s t r a par te , c o n tal de que abando-

nase la c a r t e r a que tan f u n e s t a m e n t e des-
e m p f ñ a , le d a r i a m o a c u a l q u i e r a CO'P; aun-
que f u e s e la c a p i t a n í a g e n e r a l del D e p a r t a -
m e n t o de C á d i z , d o n d e c a e r í a en estos m o -
m t n t o s c o m o u n a c a . a m i d a d m&s. 

E n el C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o el d e b a t e 
d e l M e n s a j e . 

El s e ñ o r minis tro de H a c i e n d a , r e a n u d a n -
do la d e f e n s a de la g e s t i ó n e c o n ó m i c a del 
G a b i n e t e , ha p r o n u n c i a d o un d iscurso elo-
c u e n t í s i m o y adf t i i iab le , q u e h a s ido elogia-
do por lodos lea i n d i v i d u o s de la Cámara . 

E n s u rectifioacii. 'n el Sr . V i l l a v e r d e ha 
ñ a q u e a d o bastante , pues se nece-sítaba ha-
c e r u n i m p o s i b l e pora combat i r v ic tor iosa-
m e n t e los poderosos a r g u m e n t o s del s e ñ o r 
P u i g c e r v e r . 

L a ses>ión del S e n a d o f u é i n t e r e s a n t í s i m a 
por la in terpe .ac ión q u e s o b r e la construc-
c ión d e la e s c u a d r a h a e x p l a n a d o el Sr . B«-
r a o K e r . 

S a d iscurso , e s e n c i a l m e n t e técnico , h a 
sido m u y bien recibido por los s e ñ o r e s sena-
dores , que d e s p u é s del debate no le h a n es-
c a t i m a d o s u s a p l a u s o s . 

El g e n e r a l B e r a n g e r ha demostrado has-
ta la s a c i e d a d q u e c o n su proyecto , conver-
t ido d e s p u é s en ley , se h u b i e r a l o g r a d o te-
n e r u n a e s c u a d r a de que carecemos y que 
r e c l a m a m o s en loa m o m e n t o s de p e l i g r o ; 
ptTo c o n las v a r i a n t e s i n t r o d u c i d a s en s u 
o b r a , fa ' t&ndose al texto e x p r e s o de la i e y 
v o t a d a en Cortes y s a n c i o n a d a por l a C o r o -
n a , s ó l o se l o g r a r a perder el t i e m p o y el di-
n e r o i n ú t i l m e n t e . 

El S r . R o d r í g u e z Ar ias , por s u apat ía y s u 
a b a n u o n o , e s j u s t a m e n t e htacado ))or aque-
llos tiombrea, del p a r t i d o l iberal que ven c o n 
pesar c ó m o descuida el m i n i s t e r i o del r a m o 
de M a r i n a , u n o de los a s u n t o s q u e más inte-
resan á n u e s t r o país; c u a l es la c r e a c i ó n de 
u n a e s c u a d r a q u e p u e d e ser m a ñ a n a el ba-
l u a r t e de la d e f e n s a n a c i o n a l . 

E l Sr . C a l o e r ó n y H e r c e t a m b i é n h a diri-
g i d o a l g u n o s c a r g o s a l Sr . R o d r í g u e z A r i a s . 

N ú m . 2 .170 

H a y que c o n f e s a r que si a l g u i e n se en-
c a r g a s e de la defensa de las ge.^'tion-is d e l 
Sr. R o d r i g u e a Ar ias , d e m o s t r a r í a tener u n 
v a l o r á prueba de bomba. 

L a c á m a r a d i c o m e r c i o establftcida por 
i n i c i a t i v a del G o b i e r n o español en T á n g e r , 
está r e u n i u n d o g r a n n ú m e r o de datos refe-
rentes a l estado g e n e r a l de M a r r u e c o s p a r a 
r e m i t i r l o s al Sr. Moret por si le c o n v i e n e te-
n e r l o s en c u e n t a c u a n d o se ce lebren e n Ma-
dr id las c o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s s o b r e 
los a s u n t o s de a q u e l imper io . 

L a c o l o n i a e u r o p e a c o m p r e n d e las d^fical-
t a d e s é i n c o n v e n i e n t e s q u e r e p o r t a r l a el 
r e s t a b l e c i m i s n t o del d e r e c h o de p r o t e c c i ó n ; 
p e r o , á c a m b i o de él, r e c l a m a n u n a l e g i s l a -
c ión positiva y def inida que a m p a r e á los 
e u r o p e o s contra las v e j a c i o n e s y atropel los 
de las a u t o r i d a d e s del país. 

ECOS EXTRANJEROS 

Ifiebla espesa. 

E l Standard del 12 l l e g a d o a y e r á esta Cor-
t e t rae e x t e n s o s pormtíuores d« los t rastor-
nos q u e b a p r o d u c i d o e a L o n d r e s , en g r a n 
parte de I n g l a t e r r a y e n a l g u n o s p u n t o s 
del c o n t i n e n t e s u r o p e o la espesa niebla de 
q u e h e m o s tenido débil m u e s t r a los h a b i -
tantes de Madr id e n a l g u n o s dias de la s e -
m a n a p a s a d a . 

Dice el Standard que hasta e n Par ís y e n 
a l g u n a s c a p i t a l e s de E u r o p a r e i n a b a la mo-
lesta o b s c u r i d a d de ese f e n ó m e n o a t m o s f é -
r i c o ; pero en n i n g u n a parte tan d e n s a m e n -
te c o m o en el c a n a l y en las costas b r i t á n i -
c a s , de las c u a l e s no podían m o v e r s e los 
b u q u e s , hasta el punto de s u s p e n d e r s e la 
sal ida de los vapores correos de F o l k s t o n , 
y sa l i r c o n g r a n d e s p r e c a u c i o n e s los de 
D o v e r á Calais. A todo esto a ñ a d a q u e e n 
L o n d r e s , s in d u d a por e f e c t o d e l m u c h o h u -
mo que p r o a u c e la cou.bii8tíón ue c a r b ó n 
de piedra y por la n e b u l o s i d a d m a y o r q u e 
a l i i se ha c o n o c i d o , a p e n a s se podía t rans i -
tar por las callen, n o obstante estar e n c e n -
dido el g a s d u r a n t s todo el día. 

El m o v i m i e n t o por el rio había tenido q u e 
paraiizar. ' ie; en los centros pr inc ipa les de 
la m e f ó p o l l c h c c a b a n los c a r r a a j e s y se 
a g l o m e r a b a n por la d i f icul tad de V f r s u s 
c o n d u c t o r e s el c a m i n o q u e debían s e g u i r . 
E n m u c h a s l íneas íérreas se part- l i zóe! t rá-
fico, y en a l g u n a s se v e r i f i c a b a , s i r v i e n d o 
de s t ñ a l e s i m p r o v i s a d a s h o g u e r a s . 

A pesar de ;as m u c h a s precaucione»! t o -
m a d a s , y de o c u p a r s e i n f i n i d a d de p e r s o -
n a s en s e r v i r de g u í a s con v i v í s i m a s antor-
c h a s y l i n t e r n a s de g r a n f u e r z a de l u z , se 
h a b í a n r e g i s t r a i o g r a n n ú m e r o de e n c u e n -
tros d e s a g r a d a b l e s y a l g u n a s muertes . 

U n a de é.-tas h a sido la de un p o b r e e m -
pleado de ferrocarr i l , á q u i e n s o r p r e n d i ó y 
ap las tó un tren c u a n d o h a c í a señales p a r a 
g u i a r á otros. L a ob c u r i d a d . en r e s u m e n , 
parece q u " ha sido e x t r a o r d i n a r i a c o m o j a -
m á s se había v isto de día en la G r a n B r e t a -
ñ a , y n o h a n faltado a g o r e r o s q u e la creye-
r a n la seña l del fin dei m u n d o . 

El c o m p l e m e n t o de la.s p r e c t d e n t e s n o t i -
c ias le da el m i s m o Standard en au n ú m e r o 
del 13, recibido a y e r e u e s t a r e d a c c i ó c , y 
q u e s o n s a g r a otro extenso a r t í c u l o á la h ú -
m e d a y espfesa-nifb.a reinant-* casi u n a s e -
m a n a e n g r a n parte del R-'ino U n i d o , e n 
todo el mar del Norte y eu m u c h o s p u e r t o s 
del m i s m o , e n los c u a l e s se h a b í a suspendi-
do el m o v i m i e n t o de I - s correi.RS i n g l e s e s , 
s e g i i a t e l e g r a f i a r o n de Ber l ín . 

E n el a r t i c u l o á que nos re fer imos se d i c e 
q u e por fin feclaró ttliO la niebla en L ó n 
dre.s el j u e v e s por la tarde, d e s p u é s d e se-
senta y tres horas de r e i n a r tan d e n s a m e n t e ; 
q u e en e l las q u e d ó d e s o r g a n i z a d o el tr&fico 
de Ing ca l les y en s u s p e n s o to ta lmente el 
del rio. 

A ñ a d e q n e han r e s a l t a d o pérdidas c o n s i -
d e r a b l e s a ias c o m p a t ú i s de ferrocarr i les , 
de «cftrreos, de ó m n i b u s , coches de punto, 
e tcétera . Que los t e a t r o s y demás e m p r e s a s 
de d i s t r a c c i o n a s h a n tenido g r a n d e a q u e -
b r a n t o s ; que la o b s c u r i d a d ea el c a n a l ha 
d u r a d o tres dias y ha sido m a y o r que c u a u -
t a s se r e c u í r d a n por i g u a l caus»; q u e el 
vapor ÁcHUe A/iam, que se a t r e v i ó a sa l i r de 
F o ) k e s t o n e para B o u l o g n e , tardó t r e i n t a 
horas e n c r u z a r a q u e l l a d istancia q u e reco-
rre en p o c o m á s de u n a hora g e n e r a l m e n t e , 
y por ú l t i m o , q u e e n t r e otros m u c h o s a c c i -
deutfcs terrestres y mar í t imos o c a s i o n a d o s 
por la n i e b l a , h a y que c o n t a r el de un cho-
q u e d e tren«ís o c u r r i d o en el d is tr i to de 
B t i r n l e y , c e r c a d e I » e s t a o i ó a de H a p i o n , 
d o n d e u n e x p r e s o Ss echó sobre un tren de 
m e r c a n c í a s al i í de tenido , mutó á u n g u a r d a , 
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b T ! ! o - á v!=j<-ro'i j d e ' t f z i ' ^ " ^ 
i i i ' i c h o > c c c h a s q u e se e m o u t i e r o n u n o s e n 
o t r o s c j w u t e e o c a j a a á v e o e s .03 d i v e r s o s 
t u b o s fte u n teJefC^pio . 

A l Pelit Jourtial, d e P a H á , l e t e l e g r a f i a r o n 
e n t r e o t r n s co.««>: 

«H- c e c ' i a t r o d í a s q u e e s a q u í d e n o c h e . 
L o s t r e i i e s n o e i r c u l a t ) ; e l t^ervicio d e ios 
ó m u l b a s esta i n t e r r u m p i d o , l o s c o n d u c t o -
d e c o c h e s d e p u n t o p i d e n U ü a f r u i a e a f w r 
UQii c a r r e r a ; f a l t a g & s e u ;b8 f á b r i c a s . E s t a 
n i e b l a e.s 1» cnás c u ' i o o s de l s i í f l o . S e h a c e n 
e x p e r i m e n t o s d e g l o b o s i l u m i o a d o s c o n l u z 
elé'^t^:ca p a r a dÍEÍ{.ar la n i e b l » . » 

T a l Tez u ü d í a s e r á n egoa soles artificiales la 
Éo n c i ó n de l p r o b l e m a . 

U n a p o b l a c i ó u d e c i n c o roi l lone^ d a h a -
b i t - i o t e s s u m i d o s c u a t r o d í a s e n la o b a c u r i -
ubO e s u u e s p e c t á c u l o t i n p r e c e d e n t e . 

fi! i o r d m a y o r , q u e l e b í t c o n o c e r b i e n )a 
CHjiitai, se e r r r a v i ó a y e r e n el b a r r i o c o m e r -
c . a l ie la Cité. 

Telegrajnafi U Agencia Lilird. 
Vierta 15.—LBS dÍTeigencifis de opinión preda-

c dss eutre Aa^tiiA y Aiamaaia con respecto al 
jiri! cipe Fernando de Bulgaria Be acentii in máe y 
mis. 

£D T iena se cree qne el mactenimieoto del 
principe pn el troco hú garó ee garantía de orden. 
L s cflnclllerlü siematiB, por el coLtraiio, noaccv ie á 
(¿ce ol, príncipe contiLÚe al frente dul reino de 
Bul>r-ria. 

Atenas 15.—Es esperadorquíelBcsr ízado Dread-
no '§ht, q ie cnent» ectre sus tficialee ¿ l o s princi-
pe» 1.U B de Botteoberj; y da Qales. 

Berlín 15.—Ountitiúa la tirantez de relaciones 
entte Ras:a 7 Alemania. 

La p«>tivión de nu^v s c.édibcB militsres en el 
Kelecbatag ha ptodncido en Kusia m a j mala im-
pris ión. 

Vitna J 5 . — N o t i c i t a recibidas de la frontera 
anuDuiau que cuatro r^'gimientue de iofanterla ra-
ses, mandados por (1 gtíoeral MaLdcrstero, han 
Va<i¿do ya Varsovia y avaazAQ liieia ei tirritorio 
anat^ieco. 

So fia 15 — H a n sido detenidos varios ext iao je 
ros que pnr m«dio del soborno querían producir 
ona r •vnhioiÓQ. 

Coitítantinopla J5.—Jamás se ha encontrado en 
peor tbthdo iu Hacienda dtl iuípetiu cton.bno. To-
dcB loe rerursos se b a a agotado en la compra de 
íasiles Man ser, 

Desda hace n'guaos meses no se h i pagado á los 
oficialas d f l ejército. 

Rama IS —Pupdo afirmar que IPB malas dispo-
fiicioaes mncifebladiiB per Mr Crespi sa el negocio 
de F ori-i cía, prtTienea de instruccionea recibidas 
de BrrKn, qnu se remontan aÍTÍaje del primer mi-
s i e t r i ¿ Fiiedriscbrahe, 

Desde ento ees, y contando con e! apoyo del Go-
birroo alemán, que habla lenanciado, dtspuéa de 
ios ini'ldeutcs de tíchunebeley R i o n t'iCtaps á uu 
ataquti directo, no eeperaba Mr. Oriepi más que 
nn prctextu parf maoifest&r eu hostilidad. 

Esta 8¡tii°clón explica tu actnal actitud. 
Btrlin 15.~ Se Vutará en breve en el Eeiechtag 

nn crédito dH d e a millones para completar el sis-
tema d- f i i t i f icac i tnes de Ooloniay Metz. 

Comtantinopla 15 — S a dí-eailente en los circuios 
competentes i l l i imamiento de los reservistas á 
laa armas. 

S í dice que el Gobierno otomano está dispuesto 
á centralizar au acUtuü íi ente al conflicto búlgaro. 

Berlín 15.—k toda^ laa aatoridades pruviocihles 
de Pru <ia s-- ha ü i i ig i io una circniiir manifc-stán-
dol-B que la? «xperieocias hipnóticas pueden pro-
ducir cünsfcueociaB gravea para las personas que 
sirven de médiums, y se les encarga que las pro-
bibHD lerminuntemeiite. 

ISayenza 15.— Se procede aqní « n estos <li«s ú 
CO' fecctxiiar 20.000 b;usa8 y oíros tantus cascos 
para los landsiwm. 

Snn Petershurgo 15.—El proyecto díi la creación 
d e u u pupfcto m i h t a r e n L i b a n h a s i d o d t f i D Í t i v a -
D ü T t e a p r o b a d o p o r l a s a u t o r i d u d e s c ^ m p e t e n t a. 

Sama 14.—m ministro de Hacienda precisa im-
p o i e r UD d e r e c h o d e n o a t a s a p r o p o t c i o o a l p o r c a d a 
h e c t o l i t r o o e p r o d u c c i ó n , q u e s e c a i c u . a e n 2 j m i -
l l o n e s Ue h c c t ó . i t r o s . E l i m p u e s t o p r o d u c i r l a d e 60 
á 7U m i l l o n e s o e fraiiCOS. 

Roma 13.—La subcomisión de presupuestos ha 
discutido ius derechos que han de imponerse á les 
SEÚcares brutos y refinados. Por ahora no ae h s to-
msdr en consideración. 

Belgrado 15.—El nnrvo ministro de la Guerra, 
Grois.i, tiA aiapueeto transformar en fusil de repe-
ticióD I' B fasi.es Mansar. 

París 15.—LA Nowi Wroemie ni-. ga la utilidad 
de uno coLfdrencla para n s ü i v e r la cuestión, búl-
gara. 

El mismo diario anuccia qoe ae.ha descubierto 
f o Ja fábrica de papel ddl Estado, uno cspecial pa-
l a letras de cembio y o^roB docomentoe. 

A Ja menor tentativa de fsIsiñcaciÓD, noa filigra-
na imperceptible dennuciatá la fJs i f i cac ióa come-
tida. 

BiKharest 15 — E l arzobispo armenio Khorem 
Nfcrbey sera nombrado próximanta para et upiscu-
padii qoe f e cri-ó eo étta. 

¡iüánl5.-~-Lt 8ÍC0I0 h ¿ c e c o c s t a r q u e l f s QOti-
c iai j d e M a s s a o n a h e o b r e ei e j é r c i t o t x p e d i c i o n b -
r i o , Bon B^ny g r a v e s . 

ITusTas canonizacioneB, 

P o r l a s n o t i c i a s q u e p u b l i c a a l g u n o d e 
n u e s t r o s c o l e g a s y p u r j a s q u e n o s n a n s i d o 
d i r e c t a m e n t e f a c i l i t a d a s d e s d e fiomi, v e -
m o s q u e f u e r o n s o l e m n e s y s u n t u o ^ i á i m a s 
l a s ñ e s t a j 7 l a s c e r e m o n i a s d e i a c a n o n i z a -
c i ó n . 

L a s a l a d e e s t e n o m b r e p r e s e n t a b a d e s d e 
l a s b o r a s p r i m e r a s de m a ñ a n a d e s l ' i o i -
b r a d o r a s p e c t o ; las t r i b u n a s d e l c u e r p o di 
p l o m á t i c j , la de ia n o b l e z a , ia d a la f a m i l i a 
d e l P a p i , las d e l p i l b . i c o , t o d a s e s t a b a n 
L ' o m p l e t a m e u t e i n v a d i d a s , 

P o r f r e n t e a l so.10 p o n t i ñ c i o t e n í a n a s i e n -
t o s l o s c a r a e u a . e s , a r z o b i s p o s J o b i s p o s e n 
e s t r a d o s de t e r c i o p e i o y o r o ; l i u s t o d i a n el 
t e m p l o p i q u e t e s úe g u a r d i a s u i z a y p a -
l a t i n a . 

£ a l a s a l a r e a l e e f o r m a l a p r o c e s i ó n , s u -

I b í e T Í ' ^ P - p a ' o t ' r ' í ! « c o n 
la t i a r a y u n c i r i o e o c ^ n d i d u e a s u s m a n o s . 

L o s a$i-)teDtes a l a c t o l l e v a n c o m o e> P a p a 
c i r i o s e n c e n d i d o s e n l a n s a n o i z q u i e r d a . 

L a p r o c e s i ó ü e n t r a e n l a c a p i l l a S i x t i n a 
e n t o n a n d o u n h i m n o s o l e m n i t i i m o . 

D e f pué. i d e p r o s t e r n a r s e a n t e e l S a n t o S a -
e r a m e ü t o s i g u e el c o r t e j o á ta s a l a d e c a n o -
n i z s c i Ó D . 

P r e c é d e l e u n e s c u a d r ó n d e g u a r d i a s n o -
b l e s c o u tr. m p e t a á l a c a b e z a q u e h a c e o í r 
s u í m a r c i a l e s e c o s . J ; f e s , o f i c i a l e s y s o l d a -
d o s l l e v a n la e s p a d a d e s e n v a i n a d a . A t r a v i -
s a n c o n p a s o m a r c i a l por el c e n t r o d e l a s a l a 
y v a n á c o l o c a r s e e n o r d e n d e b a t a l l a á la iz-
q u i e r d a de l a l t a r . 

A p a r e c e i n m e d i a t a m e n t e d e t r á s , e n la 
p u e r t a d e la s a l a , la v a n g u a r d i a de l o s s u i -
z o s c o n la a l a b a r d a e n a l t o , y á c o n t i a u a -
c i ó n el 6 « s o / a n « , l o 8 c a n Ó Q Í g o s d^ S i n P e d r o , 
l o s c o n s u l M r e s , los d i á c o n o s d e n o n u r c o n 
la c r u z p a p a ! a l z a d a . 

M a r c h a n d e s p u é s t r e s c i e n t o s o b i s p o s y 
p a t r i a r c a s d e t o d o el m u n d o c a t ó l i c o . 

L a í tenc^ÓQ d e l a c o n c u r r e n c i a s e fija 
m u y e s p e c i a l m e n t e e n l o s o b i s p o s y a r z o 
b i s p o s o r i e n t a l e s , p o r la m i t r a c e r r a d a q u e 
o s t e n t a n ¡'Obre s u s c a b e z a s , m i t r a e n f o r m a 
d e c o ' o n a i m p e r i a l . 

S i g u e n e n l a p r o c e s i ó n l o s c a r d e n a l e s , 
s-e^uidos c a d a u n o de c u a t r o s i r v i e n t e s . 

El Aspecto de a u u t u o í i d a d , d e r i q u ' z a y 
d e l u j o q u e e s e l a r g o d e s t i l e de a l t a s d i g n i -
d a d e s e c l e s i á s t i c a s o f r e c e , e s i m p o n d e r a b l e . 

A.! final « p a r e c e e l P a p a e n s i i i a g e s t a t o -
r i a , p r e c e d i d a de u n p á l i o . S u S a n t i d a d v a 
b e t i d i c i e u d o a l c o n c u r s o . E n e s t e m(<ra0Dto 
s u e n a el h i m n o Tu es Petrus. 

L a p r o c - s i ó n a v a á z a por la s a l a de l a c a -
n o n i z a c i ó n , e n t r e filas de s c i d a l o s . L l e g a d o 
al p i e d e l a l t a r , e l P a p a d e s c i e n d e d e lu s i -
l l a y o c u p a e l t r o n o l e v a n t a d o á l a d e r e c h a 
del a l t a r -

El c a r d e n a l B l a n c h i a v a n z a h a s t a los p i é s 
de l t r o a o p o ü t i f t o i o , y por t r e s v e c e s p i d e a l 
P a p a q u e c o l o q u e e n el n ú m e r o de l o s s a n -
tos A s i e t e f u n d a d o r e s de la O r d e n d e S e r w -
t a s y á trps b i a n a v e n t a r a d o s de l a C.>mpa-
ñ í a da J e s ú s , de i o s c u a l e s d o s s o n e s p a -
ñ o l e s . 

E l P a p a , á la p r i m e r a y á l a s e g - u a d a i n s -
t a n c i a , r e s p o n d e q u e e s n e c e s a r i o o r a r . 

T o d o s los p r e s a n t e s c a u t a a e n l ó n e e s e l 
Veni Creador. 

A l a t e r c e r a i n s t a n c i a , S n S a n t i d a d a c c e -
d e : se l e v a n t a del s i l l ó n d e l t r o n o , y s o n la 
m i t r a p u e s t a lt?e el d e c r e t o d e c a n o n i z a c i ó n . 

A l e c o de l a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e S a S a n -
t i d a d c o n t e s t a la c a m p a n a d e S a n P e d r o , y 
á s e g u í l a t o d a s l a s de las i g l e s i a s d e S o m a 
soti t c h a d a s á v u e l o . 

EFJ l a s a l a d e l a c a n o n i z a c i ó n r e s u e n a n 
l o s a c o r d e s de u n a m a r c h a t r i u n f a l e n h o -
n o r de loá n u á v o s h é r o e s ce ie- ' tes . 

D e s p u e s ei P a p a e n t o n a e l Te Deum, r e p i -
t i e o d u l a c a p i l l a p a p a l y los o n c u r r e n t e s : 
oc r e z a i s e g u i J a la o r a c i ó n d e l o s n u e v o s 
s a n t o s , y t e r m i n a e s t a p a r t e d e l a c e r e m o -
n i a c o n l a i n i u l g e n c i a p l e n a r i a y la b e n d i -
c i ó n p a p a l . 

A c a b i d a la c a n o n i z a c i ó n , c o m i e n z a la 
m i s a p o n t i f i c a l . Ea l a p r i m e r a v e z q u s L e ó a 
X I Í I a í c e u a a m i s a de e s e g é n e r o . 

D e s p u é s deí E v a n g e l i o , el P a p a p r o n u n -
c ia u n a h o m i l í a s o b r e l o s n u e v o s s a n t o s . 

H a b l a l e n t a y p a u s a d a m e n t e p JT e s p a c i o 
de v e i n t e m i n u t o s . 

A l l l e g a r a l of-?rtorio se o f r e c e h Jos c o n -
c u r r e n t - s u n e s p e c t á c u l o c o n m o v e d o r . 

E n e r a n e n ¡a !>ala de la c a u o u í z a c í ó n d i e z 
c a r d e n a l e s p a r a d-^positar á l o s p i é s de l P a p a 
loa a o n a t i v ü s o f r e c i d o s á l o s n u e v o s d i e z 
s a n t o s . 

A l u r c h a n d e l a n t e d o s s u i z o s , d e t r á s u n 
c a r d e n a ' , y á c o n t i n u a c i ó n v a r i o s i n d i v i -
duo.'í d é l a o r d e n á q u e p e r t e n e c i ó e i h e r -
m a n o q u e a c a b a d e s e r c o l o c a d o e n t r e l a s 
c e l e s t e s f a l a n j e s . 

C a d a u n o d e e s t o s i n d i v i d u o s l l e v a u n 
o b j e t o d i s t l u t o , s i n d u d a s i m b ó l i c o , p T o 
c u y a s i g n i f i c a c i ó n n o c o n o z c o t o d a v í a . U u o 
o f r e c e u n c i r i o ; o t r o u n t e m p l e t e p l a t é a l o 
y c e r r a d o c o n c r i s t a l e s , c o n t e u i e ü d o d o s 
p a l o m a s ; o t r o u n a j a u l a c o u u n p á j a r o ; 
o t r o UQ b a r r i l i t o l l e n o de v i n o ; o t r o u u 
p a n . 

P a r a c a d a u n o d e l o s s a n t o s s e p r e s e n t a n 
u n c a r d e n a l , y o t r o s t a n t o s s a c e r d o t e s d e ia 
r e s p a c i i v a o r - i e n c o n d o n a t i v o s a n á l o g o s . 

A l t e r m i n a r l o s d i e z c a r d e n a l e s y l o s c i n -
c u e n t a r e l i g i o s o s s u s o f r e n d a ? , se r e t i r a n 
t o i u s l l e v á n d o s e l o s d o n e s , e n eJ m i s m j o r -
d e n c o n q u e l o s h a b í a n t r a i d o . 

E l Saneíus e s c a n t a d o p o r l a c a p i l l a p a p a l , 
d e u n m o d o m a r a v i l l o s o . 

EQ el a c t o n e la c o n s a g r a c i ó n ó y e n s e t o s 
s o n i d o s a r g e n t i n o s d e l a s f a m o s a s t r o m p e 
t i s de p l a t a q u e s o l o s u e n a n e n l a m i s a 
p a p a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e s c ú c h a n s e v o c f s u i a u í -
s i m a s , c u y a i n t e n s i d a d a u m e n t a ó d e c r e c e , 
y a c o m o s u s p i r o , y a c o m o f r a s e e L é r g i c a , 
a r r e b a t a d o r a , q u e t r a n s p o r t a e l á n i m o á 
r e g i o n e s i d e a l e s . 

T e r m í n a l a l a m i s a , el P a p a s i é n t a s e e n 
l a s i l l a g e s t a t o r i a y se r e t i r a m u y f a t i g a d o . 

P o r ú l t i m a v e z b e n d i c e á los c o n c u r r e n -
t e s . 

A l t r a n s p o n e r e l u m b r a l d e i a p u e r t a de-
j a c a e r el b r a z o d e s f a l l e c i d o s o b r e e l d e l a 
s i l l a . 

E n t r e tos c a n o n i z a d o s h a y d o s e s p a ñ o l e s : 
U n o d e e l l o s S a n P e d r o C l a v e r , n a t u r a l d e 
V é r d ú , p u e b l o de l a p r o v i n c i a d e L é r i d a . 

L a e m p r e s a d e o b t e n e r u n a c a n o n i z a c i ó n 
c u e s t a c a r a . 

D í c e ? e q u e r o b n j a n d e d í^z m i l d u r o s k g 
g a - t o s p a r a d e c l a r a r u n s a u t o . 

H a s t a p a r a e s t o e s p r e c i s o t j t - e r d i n e r o . 

M a ñ a n a i n s e r t a r e m o s b r e v e s n o t i c i a s d e 
l a v i d a y m i l a g r o s d e l o s n u e v o s s a n t o s . 

ECOS PARLAMENTARIOS 
S E C A D O 

Sesión del 16 de Enero de 1888. 

El sefior ministro de Marina, manifiesla ae halla 
dÍBpnPBto a contesttr á Ja primera de las tres inter-
pelaciones que le tienen anuociadas s a i compaSe-
ros, o sea la del genersJ Beranger. 

Combate n a r a l . 
El 8r Beranger acusa al ministro de no haber 

precedido CJD la debida sctiyidad en la coaotruc-
cióo de ¡a nueva escuadra, cado el aacriflcio que 
hat-ía el país y la inminencia del peligro de guerra 
qae se ha sentido. 

Examioa ios grupos de buques que determiqa la 
Ipy y que, en BU concepto, respon lian i ia mejor do-
fenaa de los interesps j.átrios, y manifisatn que no 
cotiocB otro f j? inp o de que, al 'dla siguieute da pu-
blicada una Uy, el mismo tniniatro que la refrenda 
Ik mande á conso ta de un ceatio, por respetable 
y e evado qne tqué; sea. 

Este es el motivo, dice el general Beraoger, por 
e! cual no ha querido ac.-ptar la preaideucia de la 
Justa cuDSuItlva de la Armada. 

H a c e UD m i n u c i o s o a s á l i a i s d e l a s r e f o r m a s i n -
t r o d u c i d a s e n la l e y p o r el s e ñ o r m i n i s t r o , y le n ie-
g a f a c u l t a d e s p a t a h t c e r e a a s modi f i cac iODea, t a n t o 
m á s c u a n t o q u e l a s r e f i r m a s c o t e s p u c d l a n á l o s 
a d e l a n t o s c i e n t í f i c o s , o j m o lo p i u j b a e i e j e m p l o d e l 
i i l r ñ i r a n t a z g o i n g l é a m a n d a u d o e u n d t r a i r g r a n d e s 
acorazadoB-

El sefior ministro de María»; TOÎ OB mis actcs 
durante el tiempo que be estado al frente de la Ar-
mada, se han inspirado en deaeo de contribuir al 
er-grandecimiento de laEepxf ia marítima, 

1.a ley no hs sido modificada por capncho ni 
por emur propio, y lo que yo hs conaultHdo al Gen-
tro técuico no ha sido la x a u e i a de altetaria, aino 
por el contrario, la forma de liarle cuopiioiiento. 
Para prob^r:o y j u a ü í c a r m i conducta, traeré á la 
Cúmaia el diutameii d^i Centro técaica. 

El Sr. Calderón y Herce conaigua el hecho de 
que el sefior miniacro de Marina sa halla solo con 
sita teuriis, pues sabido es que, además del sefior 
Bctangar, loa Sres. P e z a e l i y Autequera le tienen 
anunciadas utras interpelaciones, y ios generaiea 
P&vlay ChiCón t a m b i é j s e h a l l i n eu desacuerdo 
cuni-laiCur ministro. (Estos hiicen sigueB nega-
tivos.) 

Me alfgro, dice «1 orador, que los Srea. Pavía y 
Cbdcóu Bt) hayan hecho cargo de mi alusióo, per-
qué SBÍ noB dirán cómoes qae (s tabsn conformes 
con el 6r. Beranger y lo estau hoy con el Sr. R j 
dil^ues Ari«B. 

¿Pard qué malgastamos tanto tiempo en disentir 
el proyecto de tscuadia si luego S, S. había de ha-
cer caau omiso de U ley? Mas a s o c i l o hubiera sido 
q U ' S S, pnb'ie'ira un d«f!reto y noa hubiera sho-
rredu la muleatia, puesto que al lia lo que se hace 
es arr( jar al mar má» de 225 millLUte. 

Se ocupa del mal estado de los arsenales, y pee 
gQcita bi «e va á arrsud^r el de la Carraca y si esto 
se hurá cou antonz.c ión de lea Córtes. 

El Bcfijf miniatio de Marina contesta que, IcJjs 
de coiisiJerars. sclu, se halla ttcomp<.fiado por las 
señores que ie interpelan, que le daiáo motivo á 
uneVuS estudios y obseivadunes. 

Insiste eo que se ere» autorizado pof el art. 4.° 
para las modificacioaea que ha hecho en la ley. 

Declara que el Gubieruo no h i peuaado nada so-
bre el arrieudo doi areenal de la Carraca, y que no 
ae faarla aiu auturizicióu de lasC^itts . 

El 6r. Chacóa h«b a para alusiones, (xplicáudo-
sa p e r f e c u m c L t j itus vaci.aciuues del atfiur iLinis-
tro de Marina ante las encoutraJaa opinionea ciun-
tíficas <úa no r jsue.tas bobre la furm^clón de iss 
Veldaderas eecuadias. 

ORDEN DEL D Í A 

Jurado. 
Sa leea vatias enmiendas del Sr. Si 'vela (don 

L u i s ) 
Ei Sr. Vida comieLza haciéadose c . . r¿ j de la 

so.edud de ia Ciiait:>b y üd hdl aise deBiertos loa 
t>aiiccs del Qobieico y de la comisión, y aOade: 
lUiguLB hOQcfcB de t , l pruyectii 

£1 juiaou, dice, es IĴ  Vcaaa perturbadora que no 
reclama ei pala, y que sólo obedece al comprumiso 
de. pacto o contialo por el cual se ha querido e i -
m. r elcUjentcB tsn h e t e n géaeus. 

Ki ^aitiuo CULiseiVadoi icOhcZa el juraduenabso-
iutu; pero acepia la ieí.Jtuiu úel j iucio orai b^ista 
UOiids sea pesióle. 

Dice que LO ae cieLt» la iiece&idad de establecer 
el juraúu eu Eap^fia, c u m ) no U sienten tampoco 
Hulatidu, Saeui.i, Koiifrga y Uinu marca. Entiende 
qua 01 Se. A oiibú .uarliuez obrado pot móviles 
^alriótltiue; peí o nu explica que venga él á piantuar 
lu qUe aLtca cüllibatio. 

Tc imiua sa.vanuo .a responsabilidad del partido 
cuLiseiVodor eii ii.<a m ics qae tiaerá ei jurado, que 
ae va a impliUittir eu E e p a ñ i cuando empieaa a 
desaparecer de Europa, como se e«taDiecieron laa 
torr^. B eié -trivaB cuai do luilus naciunea estaban 
ciuzadas por ios hilos tele^afi^os- Lee varius pá 
irafos de un dlBCurau del Sr. Alonso Martínez con 
tra el jurado, y d.ce: el Sr. Aluoso Martinez ha 
muerto; aerrameiuoa una lágrima á £u memoria: en 
ese banco esta su Bumbra. (LÚS cooseivadores ce-
icoran u iauhj el d'acarao del tír Vida), 

E l ecñor miniatro de Gracia y Justicia! Como 
S. S. me ha dec.ara o mnerto, no puedo resistir á 
la t -ctaciÓD de dar atñ-les de vi^ia. (Risfs .) 

Expl ica el aeotido d«< eu diacurso, dicieudo q i e 
ee h i a soprimido párrafos y resulta una verdad á 
me ala s. 

Inc 'deute flcal. 
E l señor tca'qoéd da Muhosi Sefior presidente, 

no hay EÚnero para Boguir dÍBCOtiendo. 
(Vocee: 81 b^y. Otraa; No h y; la mayoría ha 

abandonado al miniatro.) 
E l Sr^ K i b e r a : L a i s a y o r i a n o h a a b a n d o n a d o a l 

m i n i s t r o ; a d e m f i s , é l la r e p r e B e n t a . 
El sefior mioiatro; Puesto que S. S. no tienen 

guato de oírme, me eenta)é. 
Los conserva dores- Si le oímos con mocho gusto. 
El Sr. Alonso Uartiuez: Entonces no me explico. 
E l Befior p r e s i d e n t e , h a c i e n d o s o n a r l a c a m p a n i -

l la : S e l e v a n t a ¡a Beatón. 
Eran las siete. 

C O X G B E S O 

Sesúfn del Í6 de Enero de 1S33. 

E l Sr, Gil Be7gea preaeotanna exposición de 1 s 
Cámara de Comercio de Zuragoza; pide se ponga d s 
acuerdo el Código de comercio con la ley de Enjui* 
mii>nto cÍ7ÍI, y pregiota al mioistro de la Guerra a i 
está dispuesto á publicar con tiempo en las divar-
saa zonas militates de Eepsfia el cupo del afio e c -
tual, á Sn de que los padres de familia tengao tipm-
po de prepararse, loa qoe puedan, para la redeoción 
de BQB hijos. 

El Sr. Ci-stellano pregunta al mlDÍstro de F o -
mento qué hsy de cierto eu lo ocurrido en los co-' 
legifls de jeaoltae de Zaragoza, donde parece que Be 
ha declarado el tifua. 

E l sefior miniptro de Fomento contesta qae no 
tiene noticia oficialmente, pero que deBdi luego 
puede adelantar que esos males de qoe ahora s a 
qui-jan las madres de f imil ia , podríau evitarse el 
mandaran sus hijos á loa establecimientos de en-
BefianzA oficial. 

£1 effior minÍBtro de la Gnerra contesta al señor 
Gil Berges qae. estando marcada en ta ley la f e c b > 
en ^ue ha de hacerse público el cupo cada afio, e l 
ministro no puede hacer más que Ir que le ordena 
la ley. 

El Sr. Bagallal (D, Ga bino) rep iodo ce algunas 
quejaa en contra de la andiencia de Pontevedra, 
algunos de cuyoa magistrados, dicP, están iohabili-
tadoB para ejercer su car^o por estar procesados. 

El señor minietro de Gracia y Joaticia contesta 
que se iaformará detenidamente del asunto; pero 
que de los antecedentes que hasta ahora tiene, no 
hay uiogúu magistrado procesado, ni siquiera l o 
h i u sidu, á no ser uno, que en BU juventud !o f u á 
por haber hurtado unas fiorea para una amiga. 

El Sr. Bugi.llal rectiñ.a, afirmando qne el presi-
dente de dicha andiei:cia ha sido proctsado más da 
una v<z por cohecho: y que sa puede juzgar de s a 
popu aridad por el hecha de haberis.cumpuesto L s 
vecinos polkas y cubzu k i s burlescas qae h cantan 
cuando entra eu la pobiación-

£1 Sr Alonso Martínez Jica que es cierto que se 
entabló la querella contra el presidente de ia au-
diencit ¡ pero que eu el autejuicio celebrad) f u é 
desechada por el Supremo. 

El Sr. García de la Biega pide al miniatro de 
Gracia y Justicia se i t f o i m e de loa hechos acaec ió 
dos en el juzgado de PuecteáreaB y examioe ni la 
conducta d« aquel j u i z ha sido correcta puî a e s 
muy Cbusurada por loa periódicos portugueses. 

E i Biñor ministro de Gracia y Justicia contesta 
que se informará de toco. Léa u n í comuuicacióa' 
que conte-st-iba a la real orden que dirigió ei 10 da 
Diciembre á ios magistrados de Valencia para qua 
activaran el pioceau electoral de A bstique, pro-
bando ací el ministro qae cumplió iDmediatamenta 
la pa abra dada al Sr. Laigldsia el d í i 9 de Diciem-
bre úl'jcno. 

El Sf Jiineno pregunta por qné el alcoh'^I ale-
mán de Uumburgo no paga por ¡a primera colomna 
de arancel, como está e&te.b ec i io . 

El sefior ministro de Hacienda contesta qns 
cooio se a 'z iron tantan quej is en contra da los al-
coho'es, dispuso que fiisran aaalizidoa tudus en 
geneial. 

Ambos rectificas, y el Sr. Jimeno anuncia una 
inttrpelación. 

El Sr. Baaelga presenta ana exposición d» l a 
Cámnra de Comercio deBadiijoz. 

El Sr. Juve y E e v i a se queja al ministro de Esta-
do porque permite quo Fr<incia víule «I t-atado da 
comercio ia;püniendo elevados derechos á loa a l -
coholes de nuestros vinos, y aili^más pide qae, d s l 
nuevo tratado que va á celebrarse con Italia, se ex-
eluydn 15 partes, que aia interesar mucho á Italia, 
Bon de Kran importancia para Espafia, entre utras. 
el arroz y el cáñamo. 

El Sr. Moret dice qne el Gobierno no ha recibido 
todavía contestación d Gobierno francés coa res-
pecto a la cueatióa de ios alcoho.es; pero crée qua 
so lermiLará en brev4. 

KeBpecto ai tratado con Italia, dice que las indi-
csciOLes del Sr. Jova las ha tenido en caeota el Go-
bierno. 

Presenta el Sr, Allende S.\¡azar dos exposlclor^ea 
y se entra en la 

OKDEH DEL D Í A 
£1 Sr, Puigcervcr declara que los presupuestos 

dei partido liberal no haa xumAotsdo un BO IO céa-
tio-o Bobru l-.a presupuestos du i s conservado)es. 

Sobllriii^ que la cteación de eu.b.kjadafi no produ-
ce nmgúu aumento de gastoa. 

E u cerabio, dic?, si ha habido nn peqnifio a a -
n e u t o en loe gastoa en a g á u departamento, el par-
tido liberal ha aumentado extraordÍLariamente loa 
ingreses del Teeoro. 

KcCoLOce que â propiedal terrritoriat está a a 
ta.itu recar(.-aia¡ pero dice qua el Gobierno tiene en 
istudio proyectóa pata rebajar su tributación nive-
iaudo loa gravámenes con los ingresos de la pro-
piedad inmoeble. 

Dice que no está confirme dp ningúo modo c o a 
la forma en que se bal a establecido el impuesto da 
coudnmos, forma que él c i t i c a ; y qua para refor-
mar este tributo presentará an proyecto de ley no 
basado en el cabezamiento forz so. 

Respecto á ioB tratados de comercio y á las pró-
rogas de éitos, dice que ésta es ia política econó-
mica del {artido coneervalor, que DO puede criti-
carla ahora. 

Termina diciendo que á peear dfl Ifts oia'as con-
diciones on que Be hi i íaba U Hspafia cuando entrd 
a gobernar el partido liberal, de las fl jccuxcionee 
qae han teoiáu tos valorea extranjeros a cau^a da 
a tDtranqui.idad de Earopa, y de toi!a< las d e m i a 

caiaas, ei partido liberal ha mejorado la eitaac-ióa 
uel Tesoro, la D>su,la datante, y ba elevado el cré-
dito púbhco á gran altnri. 

S e l e v a n t ó la Beaión. 
Eran as siete menos cinco. 

ECOS DE TODAS PARTES 
B a u t i z o «Q el B e a l P a l a c i o . 

Según sDuncismos, anteayer ee celebró en el 
regio alcázar >1 bauiizo del primogénito de loa 
marquasea de Mooasterio, barones de la Joyosa. 

A las dos de la tarde ei recién nacido foé trasla-
dada á Palacio en coche de ia Rj'al C^sa desde sn 
EDagDiflco hotel d^l paseo de Becoletca, u ú u . 23, 
acomptiñado de su abuela la dnqueea de Hediua 
de las Turres, camarera mayor de S. M. la reiaa, 
y de bU ^adre, El cifio, en bríZ js de eu nodriza, la-
cia rico faldón y Injoaa cspa. 

Una Vez su la antecámara, S. M- 'a reina Cristi-
na, que vtst ía elogaute traje aogro y llevab» sobra 
el pecho valiosa joya dts perlas roiaádas de bril lan-
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íes, tomó en sns brszí 's s i nifio, ssliendo si iDdica-
«lo ca'óo, dondp BB dijíTon Ua primeras preces, y 
pasar.do después á la cámara, en uno de Ruyo8_ la-
r o s 86 había k y a o t a d o un bonito a'tar, Alli rpcibió 
> e manoB del receptor de la capilla rpal D. Hilario 
H oeo, en ninibre del patriarca de lee l o d i a s Jas 
aguas del bautiBüao 7 les itombrtB de Joeé Ma ia 
Alfonso. 

A\ acto, qae ha revestido grau solenmidad, sais 
tiendo 8, M. la reina doQ» Isabel, la i r f s n í a del 
iLÍsmo nombre, la pripceaita y la inf inta María T e . 
resa, locifcndo r ic ja toilleUB-, e; j u e í de,la real capi-
lla, D. MflTiarn Sáeriz de Cenafno, y el cura del real 
P.iiacio, dcL Francisuo GoBza"To;labaroneBaTÍnda 
d e i s Joyosa, Ifa daqueess de A l t a y de Hgar, 
Ion duqnefi deSrsaa y Baena; Ice r i ñ e s e s da Ve-
larde (glande de goardia), Moitasteño, AlmenaB, 
Ovieco, Villamsurique, V.llRsegurB, V i l U f i a n c i de 
Ebro, de Aranda de VeUda y Santa Genoypva; 
loB condes de Pufionrostro, Snperur.da, Bi bao, 
P.-rsect, condesa de Sotóndegui, el general Córdo 
va, el aya y la c ímarist i de SS. AA. , el receptor de 
la capiJi. rea), el cara de Palacio, el maestro de ce. 
lemi nias, el oficial mayor de alabirderos de guar-
cia y algcEsa otras per800ae,á las que se obetquió 
ecn preciosas cajas de dulces. 

T- rminadft la -jerenionia religiosf, y en el mismo 
carruí je que la h i b i a conducido á Palacio, regresó 
3b doquesa de Mfdina de las Torres, con í l tierno 
vástfcgo, á Cfcsa de los padres de éste, en donde ee 
celebró uaa fiesía que resultó en estremo lucida y 
á .'a que Bsiatió ia creme de la atiatocracia madri-
leña. 

Según dicen de Granada, el cerro de la Osbeza, 
próximo á Gi lera, pueblo del partido de Huóaca, 
amenaza ecn un grao desprerdimiento. 

Asi lo demuestra el hecho de hsb ' rse abierto en 
grittas profundae é iniciado movimientoB de tie-

m í . 
Con este motivo los moradores de las cssitaa 

p r ó i i m a e al menciorado cerro, y que, caso d^ ccu 
ir ir el sinifstro quedarían sepaltr-ds 8, se hallan en 
extremo a largados anta "a inminpnc'a de una 
Cctáatrofe. 

K: alca'de de Galera ha pmpíz ido á adoptar laa 
< ¡Bpoeiciama más convenientes para evitar des-
g.aci; 8. 

É5i el cjrro, Ci mo es de temer, ae htindP, la carre-
ter7a d» Cáll . r Baza A Huércar qued=rA cortada é 
incoiQar>-;cjri( a pueblos de aqne-la provi^^cia tan 
icjpt rtsnt. a como los dos anteriormo/ite cit'.dce y 
Oaltra. 

Un ii qnilino lanz ido por falta de pago de naa 
hiib'tació-. propi td id de un« B> Bora conocidísÍBia 
V]. Bsrcc'ona, ha pcuaado A é^ta como autorn do la 
m u ' tt-i de B>I esposo, qna d i j ó de ( l ibtir bajo las 
ap')rienci>'8 de una muerta natural. 

Se crcya que Ih di^nanda obed^sli» á un aenti-
mi-nto de veng^nzi <Jel tal inquilino. Este ba for-
lEuludu BU denuncia ante ti juzgado. 

Ay3r larde se reuj ieron en la alta Cámara los 
B-^nador -B de la minoría coi-servadora psia i x s i u i 
uar i.UivtB funiitT.''ae sobr» «I jurado. 

Loe tres turnee cuntra el art. 1.® IOB coiisamirán 
1 s S'-fiort-s Viiia, Sllrela y Dnrán y Baa. 

El 8r, Gamiao y BUS tmieos creen preferible al 
aumento de derecbos ar^incelarios, de lo qne no 
preaclúdeu en ú timo caso, un plt>n de tiihutaclón 
más beueficicsv para la agricu tura. 

, El Sr. Romero R. b'edo, a-rov«-chiado la disca-
t i ó s del Munsyje, expondrá el programa político y 
económico del p.!rtido ri.foriiisi«. 

£1 general Quesüda se ec.cQ.ntra más a iviado de 
íU enfermedad. 

Lo celebramos. 

E a seis m t s í a s e h a u t:£pedido en Madrid 206.418 
cédoi ís ^Míoní.^a por vnlor de 96ij.770 pespitas. 
D e dllas corresponden al ayontamiento 216.812. 

Acteayer álas cinco de la tar<:e fué herido grave 
meute db UL ti .o, F é ix Gt>r<3ia Homero, cu la ual e 
del Grri:eoul Oisi.tiroe. 

£1 igresor fué detenido. 

También fué deteciiio n n c b c j en el momentude 
suetraer de: bolsillo el reU j al coneeija de ia Oa&a 
de Socorro dei .oibtnto de la Latina. 

E a k C d l l e d ¿ I DÜD J^&u de Austria, c ú m . 12, 
principal int--tior, ee ha efectuado en ausencia de 
BUS dueDcB un fübo'c/ÉsIsteñti eo dteds-^is tíúro's 
en piuts, tm leloj ion tres cadenas ael mismo me. 
tbl, Ouce BOitijub, tres pares de pcLdientea, una bo 
tonadilla ne uro cun diamecieB, tupas y otros 
efectúe. 

Se ignoran quiénes sean los deliccaeLtes, 

Á i t a Bf-Í8 i'e ¿nii ayur tarde fué atrepellada p?r un 
ccch-' de O.iva, en la eslíe Mayor, o c a mocuachi 
d e d iec iae iB bOoa, l U r a u d a O e o e r c d a OupíQ^, p a -
ránrole i88 lue^ai^por encima d e l p t c b o y siendo 
conducioa en gravu estado á Is Casa da Socorro, 
doüce se K a ^miijiscibrou los últimos sa^iameutos. 

E¡ cuDciuutor del carruaje desa¿iureR;ó, y toJavía 
n i ba'aidb detcñtdc. 

Loe s lcaldisdei distrito de Buen«viata BA propo-
s e o obEfcquiar con un baLqueta ai saUenie seáor 
Z : z va. 

Se ba despLchitdopor el ayuntamiento el contra, 
ta con j a Fábrica del tías de Madrid, y en breve 
asi&'réinitldo Coi greuo. 

ScgÚQ dice Qc periódico, toda ves qae al espada 
F;aecae)o no toreará en Uaurid la prox MA tempo 
l a d j , la etQpt<aá h-> c>>ntiKtado á loe niestrue Feli-
pa García, AÍinuel HermoBills, FrrLauUo Gómez y 
Jua4 £ q í s (L&gartijaj, que (crcMrán indiet inumea-
te »-n las ccriidae que uet)ÍH t>rei r el F iaacje io . 

Lae ganaderías cun que la miema en: presa tiene 
ya coiicratus Bun ius dn M;ora, Ibarra, Or^zco, tía-
las. Tres FaUcits , Xl-riiandiz, Vicente Martínez, 
Baüuoioí y ou-t s. 

La prffectu!» del S nn hs cunoediJo al fin el 
pprmieo para la repr<seut8('¡ón del draiua de Zola 
G'enninaí, arreglado aohre^L argumento de sn BU-
Vela di-i luismo título, y ya Üan c>jmuLZ->Jo ¡us eu-
asyoa. 

La cüESíCumci" imiedipta del proyecto da cnos 
trucción de dos cuarteles paia ia Ouar-lia civil de 
Mad/iq^ I s ta l a , riseit)^) de Ip.b grai i t ic^ptiee 
hoy peiciben lod individuos ue aquei cuerpo que 
íOü caBudcs. 

Dichas gratifloacioneB formtn ua total de 200'000 
peeetas el afiq. 

E n la Dirección de Ríutae EO qnedan ya billetes 
del primer sorteo qn^ ee ha de ceiebrar por irradia-
ción el d(a 20. 

E ! aumento de venta de este sorteo, comparado 
con ai del aña anterior, que no faé por irradiación, 
ae calcula en unas 4C0.000 pesetas. 

E n el día de anteayer han iugresadoenla Oaja de 
Ahorros 667,062 peseUs por 1.691 imposiciones,de 
las cuales son nuevas 406, y se han satisfecho en 
los dias IS, 14, y 15, 662 359 pesetas á solicitud de 
919 imponentes, 293 de ellos por Baldo. 

Aotesyer á les cinco de la madragada los guardias 
de Seguridad leccgieron en ana da laa ca.les del 
distrito de la Inciosa á nn hombre, llamado Do-
mirgo Martínez, qne se hallaba en completo estado 
de embriegaez, 

C j n d u c i a o á la Casa de Socorro se le prestaron 
los auxilios necesarios, A las dos horas, el eoíbria-
gado abandonaba ei establecimiento, falleciendo á 
lüB pocos momentos de h i b e r salido A la ci l ie, á 
c a n s í de una congestión cerebral. 

Dlcese qne está acordado el nombramiento del 
Sr. Vaidés para unanlaza e n e l O o n s e j o da Estado, 
pasando á la dirección de Contribuciones el señor 
Valle y á Ja de Rentás el Sr. l e s t o r , y nombrando 
para la de Establecimientos penales al Sr. Sánchez 
Aijona, secretario del Congreso. 

Continúa ofreciendo snma gravedad la enferme-
dad que padece el actor del teatro d e uara asflor 
Romea D E l p a a . 

Eu el término municipal da Ooreses, Valiadolid, 
ha aparecido á oiillas del Daero el cadáver de nn 
homore cuya personalidad no h i podido aer iden-
tificada por liallaise aquél en cotuplsto estado de 
putrefacción, 

Tíáthse de la instalación de nn cable telegráfico 
entre Burcolona y la villa de Soller, Palma. 

P i r a recibir de manos del saflar marqués de 
Baiita Oiuz U espada de D. Alvaro de Baz in , y IBB 
llaves de la ciudad de Túues, que el insigue mari-
c o conquistó en 1578, ha sido rtesigoado por la co-
misión ael centenario el capitán d9 fragaU don 
Ramón AuQón. 

En la Cárcel Modelo se está preparando la capi-
lla donde httu de permanecer loa tres reos conde-
nados á muerte por el criman cometido en el barrio 
ds la Guindalera. 

IgLÓraae si la ejecución tendrá ó no carácter 
público, y en eete ú,timo caao dónde será colocado 
ei patíbulo, BÍ eii el patio central de la priaióaoalu-
iar ó eu alguna tle las galotí s celulares. 

Dentio de breves días se les nulificará la sen-
tencia. 

La aristocrática danxi qne ba perdido la razó a 
eu Málaga es uua conocida marquesa granadina á 
cuya capital ha sido conducida por sa familia. 

o< gúu parece, uicha sefiora tuvo hace oos años 
ladcBgmcia (ie ver morir á su esposo victima del 
colera, y esta pérdida la impresionó tanto, que sus 
faculiaues meutales su alteraron temporalmente. 

Hrstabiecida ya b a d a algúu tiempo, había ido á 
Malaga á visitar á SUB hij JS, que estáu en un cole-
gio religioso; y haCe tres diaa encontró á un anti-
guo amigo du su marido, qne, como éste, era s;>rdo-
mudo. La presencia de eaie scfier y el defacto físi-
co que paaecía, trajeron á ta memoria de U mar-
queaa el recaer do de sa espoBO, y la desgiaciada 
s-.fiora perdió otra vez el uso de aus fauuitadea 
menialea. 

Adi rtáerdu la caasa de esta deagracia loa pe-
rióJicua maiaga..fioa. 

Concejo d« miul')tros. 
Dió comienzo ¿ laa o i i z meaos cuarto, dándose 

cuenta de un expeuiente entre Hacienda y Estado 
sobre t i mudo do f.-rm8Íizar los pj-gos en ei extraa-
jero, reso viéodcse a d e m i s lo siguiente; 

Estudio d« un f^ro en la P e f i i da Ai.imaa (Coru-
fi-.), para e' cuol ba hecho nn donativo de 20.000 
p e s c t a B u o a Befiora. 

Aprobación del ferrocarril de Bobadilla á Alge< 
ciras. 

Decreto para autorizar la prórroga del arriendo 
de ja Caea Comandancia de Carabineros. 

Varjos expedieDtfS de Guerra. 
I lem id. db Marina. 
ludijiCo couceHido de conformidad con un dicta-

men de Ojnsejo de Guerra y Marina. 
~Dil solicitado para los complicados en el crimen 

de la Guiudalera no se habió. 
Se acordó la distribución de fondos del Teaoro 

paia Enero. 
Se bab ó de los trabajos parlamentarios y de la 

conveijitiocla de que ei presidente del Congreso 
coi, ve que á los j^fds de laa upoeicioaes para que 
les f-Dcar^ne la menor extensión posible á 1 <s prs-
gustas qne ¡es diputados dirigen a loa miniairoa y 
que vau tomando nna magoiiud verdaderamente 
alarmante. 

El Sr Sagesta se muestra decidido en este pnn-
to, bal áodoSB dispaeato á que no se traspasen con 
preguntas las ikorne de reglainectu y queden las BQ-
ficieutea paia la orden del día, á ñ a ae que pued. n 
uer dlecutldoa los proyectos de ley ofrecidos por el 
partido fasionista-

Además el Si". Moret leyó el protocolo sobra la 
conferencia ízijcareta celebrada recientemente en 
Londres, conViQiéodo^ en convocar á ana reunión 
á todca iu8 diputados y eenadoiee deiaa provincias 
azucareras. 

Para solemuisar el cuarto centenario del desra-
brimieutu de'América por Cristóbal Culón, ee leyó 
y fué aprobado u j real decreto excitando el pa-
triotiauio de todos país qua la fiesta sea digna de ia 
memoria del iamoital Culóa. 

Not ic ias d^ la Exposic ión de B^rcelous. 
L a Ulrecdón general dd Agricultura ha nombra-

do ya la cumisióu central d^ minería encargada de 
lecoger las coUccionea de lá Escuela de Minas, dei 
mapu geulógiccTy de los d.stiitOE, y h a dispuesto 
formen pír in de la mieuia como vocales corroapon-
oienie-s encítrgadoe da la instalación y clasilicación 
de productos los disti .guidos ingenieros da este 
distrito minero D . S.lvino Xboa, D. E d u a r d j Fioi-
lU y D. Luis Viílate. 

—bJl Museo de I'.genieroa militares ha remitido 
nna extensil y detallada relación de los modek B de 
foititiCsCion de Kan Sebastián. Bilbko, Gerona, et 
cétera, que ee propone exponer junto con una serie 
de'ffatóa 'qn'e dan idea del estudio y calo coa que 
ee ba miraüo el asunto en aquel centro á fia d 3 pre-
sentar JOB objetos de un moau que corresponda á la 
lepuiación que tiene adquirida el caerpo de inge-
tbél£ilitarea. ' 

— E i señor ministro de Gracia y Justicia, en or-
den circulada al Befior director general de Eatable-
cimientoB Penales, dicta reglas para qne la citada 
Dirección figare en el certamen con ana instalación 
corripleta qne dé á conocer la historia del progreso 
peniteociario en noeetrc país, presentando al efec-
to una serie de vistas fotográficas qae permitan el 
estudio de los adelantos efectuados ea dicho ramo, 
con ejemplares ds indumentaria, medios de coerción 
empleados, producios de la industria de los presi-
dios, colecciones d» planos y vistas panorimiCiS de 
todos los proyectos de prisiones y ana serie de ob 
jetos cnyo examen permitirá formar concapto de 
las mejoras introducidas en nn-atro sistema peni-
tencisrio de a'gunos sQos á esta parte. 

—Finalmentf-, la cirección de Hidrografía ha re-
mitido ya una caja qae contiene! Dos atlas de 
cartas hidrográficas publicada por el estableci-
miento, y veinte volúmenes de derroteros y de los 
viajeB hechos por los españoles en el aiglo sv , y la 
Administración de las salinas de Torravieja tiene á 
sa vez dispuesto nn gran mnesíiario de sales que 
de nn momento ¿ otio deba llegar tambiéa á esta 
ciada L 

Exposic ión regional . 
L a comisión de propagaaaa del c-^rtamen ee ha 

reunido ayer tarde, para enteraras del dictamen 
emitido por el jarado, á cnyo cargo corría el pro-
poner el anteproyecto de cartel que debe ser pre-
miado. 

E l j i r a d o Be ratifica en aa dict jmen anter¡or,y 
Ift comiaióa se baila dispuesta á adjudicar el pre-
mio at anteproyecto por aquél desigoado, pero ha-
biéndose pedido se leyese por el s-^cretario el pre-
supuesto de! boceto «graciado, y viéndose con sor -
presa que estaba firmado por an conocido indua 
trial, nombrándose además ai autor de aquél en 
una tarjeta, en donde impreso ae indicaba el nom 
y seflas del artieta, la comisión, por unanimidad, y 
en vista de que estas circunstancias ae oponían 
abiertamente á lo dispuesto en la convocatoria, 
acordó, despoés de largos discursos de los señores 
conde de Estebaa ColIrnteB, Arana, Nombela y 
otros, qne se declarara el boceto en cuestión fu ra 
de concurso, y preguntar de nuevo al jurado cuál 
de los otros dos qne se han presentado, es, en su 
concepto, digno del premio. 

Esto no obstante, 1a comiaión, sin oir el dicta-
men del jurado, no h% adjadicado la ejecución al 
sutor del segiiado boceto reservándose tomar 
acuerdo definitivo en la reunión que celebrará ma-
flana. 

Ricardo Sepú've'la eatá terminando nn carioso 
libro titulado El Corral de la Pncheca, que no podo 
incluir en Bo Madrid viejo, y q i e ea ana interesan-
te reseña de la historia y vicisitudes porque ha 
atravesado nuestro te<itro Eiipafioi, ó sea el edificio 
denuaciado y próximo á desaparecer. 

E l pr íncipe imperia l de Alemania . 
El úllimo parte dado en San Remo por los mé-

dicos que ftsiatta al ptíacipe Guillermo de Alema-
nia dice así: 

<Los fenómenos patológicos observados duraste 
laa dos ú timas semanas en el p-íacipe imperial, 
conaisten en una hinchazón n a poco mayor en la 
parte izquierda de la laringe y en uca escitsción 
iiiflamatoria de la mucoaa de eate órgano, la cual 
parte del panto indicado y presenta una esteasión 
a n poco más considerable q t e la sotsrior. 

La cantidad de matarla secretada ha aumentado, 
pero eate aumento de secrecióo tiende ahora á 
desaparecer, así como la iofi :macióa. El estado 
general del enfermo es escalente,» 

Compañía de los Caminos de h i e r r o del N o i t e 
de Espada, 

E l Consejo de administración de esta Compañía 
ha acordado qua desde el 1.° de Febrero próximo 
ae pague á ¡aa scciooBsde b líaea de Lérida á 
ReUB y Tarragona a l h ridas al c jntrato celebrado 
entre ambas Compañías, el c u p ó i n ú j i . 6 á ra2.¿n 
de 7,50 pesetas por cé lu la . 

ECOS TEATRALES 
B e a l . 

P a r a e l t a m o p r i o i s r o p a r se p o n i r í » e n 
e s c e n a e s t a n o c h e por c u a r t a V c z L a ilella del 
Nord, q u e c a d í d i a t r u s t » m^a p j r U bel i í -
e i m a y c o r r e c t a i n t e r p r e t a c i ó n q u e o b t i e o e 
pi jr p a r t e d « l o s S r e s . D e L u c í a y B d l d P l l l , 
y d s Jas s e ñ o r i t a s P é r e z , L i z i r r a g a y G i 
s u l l , y e s p e c i a l m e a t e p o r l a da loa e m i a e n 
t e s a r t i s t a s s e ñ o r a G . r g a n o y S \ Ü i t a a , 
q u e s o n o b j e t o d e c j u t i n u a o v a o i ó a . 

A.yer t u v o l u » a r el e n s a y o g e n e r a l d e 
I-oAínjrm, q u e f u é t o d o á la p e r f e c a i ó ü , d e -
j a a d o c o m p l e t a m » a t e s a t i s f e c h o s á l o s s e ñ o -
r e s M a n c i n e l l i y S t a g n o . 

S a b i d o e s q u e ei i n s i g n e m a e s t r o t i e n e e n 
e ^ t a ó p e r a l a t r a d i c i ó n dei m i a m o "Wag-ner , 
a n t d e l c u a l la h a d i r i g i d o c u n e n t u s i a s t a 
a p r o b a c i ó n d e l o r i g i o a i a u t o r , y s a b i d o ea 
t a m b i é n q u e l i o y e s el e m i n e n t e t e n o r e l 
m e j o r i n t é r p r e t e d e l a s u b l i m e p a r t i t u r a . 
P o r e s t o al d e c i r q u e el e n s a y o g-enera l h a 
i d o & c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n de e s t o s dos ar-
t i s t a s , e s d e c i r q u e s u a u d i c i ó n s e r á u n a 
d e l i c i a . 

B i r e p a r t o q u e t i e n e e s t e a ñ o l a o b r a e s 
f x c a l e n t e , p u e s en e l l a t o m a n p a r t e , a d e m á s 
de l e x i m i o t e n o r , la.^ s e ñ o r a s T e t r a z z i i i i y 
P a s q u a y i o s S r e s , V a s s e i l i y S i l v e s t r i . 

S a p o n d r á e n e s c e n a m a ñ a n a m i é r c o l e s 
k b e n e f i c i o d e l m a e s t r o M a n c i n e l l i , y e s d i -
f í c i l q u e la c o n t a d u r í a d e l t e a t r o p u e d a a e 
j a r c o m p l a c i d a s á t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
h a n i i e c b o p e d i d o s de l o c a l i d a d e s p a r a e s t a 
f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

Ventura . 
L a s e ñ o r a d u q u e ^ a d s l a T o r r e a b r i r á l a s 

p u e r t a s d e s u s u u t u o s o h o t e l & S n e s d e e s t e 
m e s , i n v i t a n d o á t^us n u m e r o s o s a a 3 Í g o s 
p a r a la i n a u g u r a c i ó n d e l a s v e l a d a s d r a m á -
t i c a s e o el t e a t r o V e n t u r a . 

P a r a la p r i m e r a f i i n o i ó n e s t A n e n e n s a y o 
t r e s o b r a s , No mniéis al alcalde. Música clásica 
y el d r a m a e n u n a c t o El libro talonario, pr i -
m e r a p r o d u c c i ó a d e l i n s i g n e d r a m a t u r g o 

I i ) . J o s é E s h e g a r a y . 

L a c o m p a ñ í a e s l a m i s m a de l a ñ o p a s a d o ^ 
figurando e n e l l a l a s e ñ o r i t a m a r q u e s a d e 
C a s t e l l ó n , l a s e ñ o r a d e M o r e f l o y s u h e r m r -
n a l a s e ñ o r i t a de L u q u e , c o n l a s s e ñ o r i t a s 
de C a i c e d o , L e n g o y o t r a s , y Ibs s e ñ o r e s 
c o n d e d e R i m r é e , F e r n a n d o F o n t a n a r , 
O ' o o k e , L u q c e , F i g u e r o a , m a r q u é s d e S a n . 
R a f a e l , e t c . 

Z a i z n e l a . 
E j i n d u d a b l e q u e el m á s i n g e n i o s o d e l o s 

e m p r e s a r i o s , e s e l p o p u l a r F e l i p e D u c a z c a l . 
P a r a l o s t r e s b a i l e s d e n i ñ o s q u e d a r á e a 

e l p r ó x i m o C a r n a v a l , h a e n c a r g a d o m á s d e 
10,000 j u g u e t e s á A l e m a n i a , por m e d i o d e l 
a g e n t e d e u n a i m p o r t a n t e c a s a c o m e r c i & I 
e o e s t a C o r t e . 

E n el m u e s t r a r i o q u e h e m o s t e n i d o o c a -
s i ó n d e v e r , h a y j u g u e t e s c u y o p r e c i o e a 
m a y o r q u e el d e l b i l l e t e p a r a d i c h o s b a i l e s 

O p o r t u n a m e n t e se e x p o n d r á n e n e l t e a t r o 
d e l a c a l l e de J o v e l l a n o s e s t o s j u g u e t e s p a -
r a d a r l o s á c o n o c e r a l p ú b l i c o . 

Comedia. 
La mujer de Cesar e s la o b r a n u e v a e n t r e s 

a c t o s y e n v e r s o , q u e c o m o s a b e n n u e s t r o s 
l e c t o r e s , se p o n d r á e n e s c e n a á p r i n c i p i o s 
d e l a p r ó x i m a s e m a n a e n e l e l e g a n t e t e a t r o 
d e l a c a l l e d e l P r i n c i p e . 

E i mayordomo, de D . V a l e n t í Q G ó m e z , t a m -
b i é n se e s t r e n a r á e n i a p r ó x i m a s e m i n a . 

E n l a p r e s e n t e s e m a n a se v e r i f i c a r á el b e -
n e l i c i o de V i t a l A z a , p o n i é n d o s e e n e s c e n a 
s u a p l a u d í l í s i m a o b r a El sombrero de copa. 

EslaTa. 

C o n e l e s c á n d a l o de s i e m p r e , q u e y a c a a -
e a v e r d a d e r a i n d i g n a c i ó n , s e e s t r e n ó a n o -
c h e e n BSte t e a t r o el a n u n c i a d o j u í u e t e c ó -
m i c o l í r i c o e n u n a c t o , t i t u l a d o Luquitas. 

D e c i m o s i n d i g n a c i ó n , p o r q u e y a se hao© 
i r r e s i s t i b l e e l q u e s i s t e m á t i c a m e n t e se p r o -
p o n g a n p a t e a r j w r sí c u a n t a s o b r a s s e 
e s t r e n e n en e l t e a t r o de l P a s a d i z o d " San. 
G i n é s , s e a n b u e n a s ó m a l a s , e s o s i n t e l i g e n -
tee de á perro chico. 

Luquitas, c o m o o t r o s t a n t o s j u g u e t e s q u a 
h a u s ido i n j u s t a m e n t e r e c h a z a d o s p o r d i -
c h o s i n t e l i g e n t e s , t e n e m o s l a e v i d e n c i a d e 
q u e a l h a b e r s e e s t r e n a d o e n c u a l q u i e r o t r o 
t e a t r o , h u b i e r a , si n o a l c a n z a d o u n é x i t o , 
a l m e n e e h u b i e s e p a s a d o c o n a p l a u s o y 
d a d o m u c h a s e n t r a d a s . 

P e r o a n o c h e , c o m o d e c i m o s , h a b í a e l p r o -
p ó s i t o d e l i b e r a d o de reventar la o b r a : h u b o -
g r i t o s , i m p r e c a c i o n e s , t u m u l t o y m u c h o s 
a p l a u s ' a de l o s i m p & r c i & l e s . 

Lu^uiías DO e s u n m o d e l o e n s u g é n e r o , 
p o r q u e c a r e c e d e a r g u m e n t o d e f i n i ' l o , p e r o 
t i e n e e s c e c a s c ó m i c a s , c h i s t e s i o g e n i o s o s 
y u n a v e r s i f i c a c i ó n m u y a g r a d a b l e . L a 
m ú s i c a e s s e n c i l l a , p e r o t i e n e o r i g i n a l i d a d l 
y a l g u n o s de s u s n ú m e r o s , á p e s a r d e l a a 
protefass, i f u e r o n r e p e t i d o s . 

L o s a u t o r e s , d e l a l e t r a e l S r . L a G u a r d i a 
y de la m ú s i c a el m a e s t r o A r n i í d o , s a l i e r o a 
a e s c e n a t r e s v e c e s é h i c i e r o n d i v i n a m e n t e , 
p u e s a i c h o s a u t o r e s lo m e r e c í a n , d a n d o d a 
e s a m a n e r a & l o s Bevitlas de hoy, u n a p r u e b a 
d e l p o c o c a s o q u e se l e s d e b e Qac ,jr. 

E l i a r e p r e s e n t a c i ó n se d i s t i n g u i e r o n l a 
s e ñ o r i t a S e g o v i a y los S r e s . V e g a y R i q u e l -
m e , si b i e n ' á t o d o s se l e s n o t a b a c i e r t o t e -
m o r , p o r q u e <le antemano c o n t a b a n c o n l a 
jarana q n e h u b o y q u e n o s l l e n ó d e v e r -
g ü ' ^ u z a . 

L a a u t o r i d a d d e b i e r a a d o p t a r a l g u n e a 
m e d i d a s p a r a e v i t a r d i c h o s e s c á n i a l o s , q a e 
v i e n e n e n p e r j u i c i o d é l o s i n t e r e s e s d e l a 
e m p r e s a , d e l o s a u t o r e s y d e l p ú b l i c o i m -
p a r c i a l . 

P R f c S I D E N C I A . — R e a l decreto declarando ce-
s a n t e al (gobernador c i v i l d e la p r o v i L C i a d e l a C a } -
luña D, Jueé Eserig y Foct . 

Oíros nombrando gobernadores de laa provincias 
de la Coruña, J«éD, Oviedo y Cácurea, respectiva» 
mente, á D . Julián Moréa, D.José Moralesy Garcfa, 
D. Jocobo Salea y R r y y JJ, Francisco R a l s V i -
llei^f^s. 

G R A C I A Y J U S T I C I A . - Reales decretos con-
cediendo t-ea indultos. • 

G O B E R N A C I O N — R e a l orden declarando nulo 
na acup'do de ¡a comisión provincial da Orenaere-
frrente á laa eUcciones municipaies úl t imaments 
verificadas en Vil,ar de Santos. 

I m a n s q ^ a e . 

S A N T O D E H 0 Y . - 8 a n Antonio, Abad. 

K f i p e c t á c n l o s p a r a h o y . 
R E A L . — 7 8 . » de abono,—T. l . ' p a r . — A ¡as 8 I f í . 

— L a Stf l la del Nord. 
Z A R Z U E L A . — 1 0 6 de abono.—Turno 4.» p a r . — 

A las S y 1)2 L» Braja, 
P R I N C E S A . — A laa 8 1|2.—F. 66 de a b o n o . — 

T . S,* p f r . — 8 • Sér ie ,—Ei hijo de hierro y el hijo d » 
c a r n e — U n cuarto desalquilado. 

C O M E D I A . — A ias b y l i2 .—T. 8.' — S e r i e 4.» 
— E l sombrero de copa.—¡Viva España! 

A P O L O . — A Ua 8 y l [ 2 . — C u b a l ibre.—Sejfunda 
gcio.—.Agaas azotadas. , -Champagne, manzanila jr 
pel<-ón. 

P R I C E — A las 8 y 1(2,—El corazón y la mano, 
L A B A . — A i a s S y l i 2 — T . S . ' p a r . - N i ñ a P a n -

cha.—El teniente carbha.— Mimi. —Segundo actoia 
Eí^LAVA.—Beneficio de los autores de Los ¿ros-

nochadorcs. — A. laa 8 y 1|2. — Los i u ú ü i e í . — 
Loa iraauüchadoree. — Lnquitaa (estreno). — L o a 
ic útiles. 

V A R I E D A D E S . - A Isa 8 y l i 2 . — L a s plaga» 
de MadiiJ.—L<a Chiciañera.—La boda de la Polo-
n i a . — L o s domiogneros. 

I N F A N T I L (Concepción Jerónima, 4) .—El n a d -
mieuto Hel Mesias. 

M A R T I N . — A i a a S l i 2 - ¿ Q a i é n a n d a e h i ? - B a i -
le (entreno). — Abismo ain f u n d o . — L a granadin». 
(eatreno).— Razones de fxioi l ia.— Loa Dapolitanoo^ 
B a i l e . — L a macarena.—Baile. 
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8 D I R I G I D O P O R 

DON GODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, mini. 7, principal. 

En este Colcpo, qae ÍDdudablemente está montado con todoa los adelantos de la época, HAJ 
^ f e s o r t s de diferentes idiomas y preparación para las carreras especiales, ya sean de Aduanas, 
Lomercio, Academias Militares, etc. 

' también este centro con un pequeño gabinete de Física y de Historia Natural, con lo 
n á a indispensable para la < neeSanza do dictas asignaturas. 

Becomendamos el citado Colegio á nuestros suacriptores, ségnros de que tanto en su alono 
<conTMOiona.), como en su instrueciÓL, lian de hallar mayores ventajas á las que encontrarían en 
ctros Colegios de la misma índole 

íiISEÍÍE 8UPERFIIE 
MARIE BRTZÁRD Y ROGER, DE BORDEÁUX. 

Botella de litro 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15 íd. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso i ." 

La cual ííaraiiliza la logllimidad de este licor. 

PILDORAS BENZOICAS ROGHER 
K O T A P K y nefrítico»?"' « ^ " ' " « « " " « o » . 

leer at.nU-

• - • . " F I M A C É U T I C O . 112, RUE TURENNE P A R I S 

ENTRESUELO 
ENTRESUELO 

S e a f e i t a , c o r t a y r i z a 
e l p e l o 

G R M SALÓN DE PELUQUERÍA 
<»al>i i iete r c i « e r T a d o 

p a r a t e ñ i r e l p e l o y l a 
b a r b a . 

S e e o n f e e r i o i i a 
t o d a c l u s e «ie p o j t t i z o s . 

Alcalá, 5, enti'csuelo. 

N O T A . En el mismo se expende la higiénica Agua vegetal de A^roVo 
de excelentes resultados para devolver los cabellos blanco! á su p r 1 n S 
color, sm manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación ^ 

Á LOS BAÑISTAS 
I\neva íouda de los líanos de Fneníe Amarga de ChiclaBa (Cádiz) 

DE DON ANTONIO CABEZA DE VACA 

calla ae GaycM Gutiérrez, uútn. 9, y Risso, 8 . 

L M grandes y agradables condiciones que reúne esta fonda, la hacen una de las mejores de España, 
« o n t a d a con todos lea adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, servido coa 
•splendidcz y esmero. 

El dnefio de este liermoso estaWecimicnto, para facilitar ventajas y beneficios á los señores baüis-
M , que en gran número acuden á dicha ciudad, tiene dispuesto este año un servicio especial do 011-

a r w j e s , exclusivamente para el tránsito í e la citada fonda al establecimiento balneario. 
Hay excelentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cocina fracccsa y capaOola.—Mesa redonda á las cinco y media. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ C O N C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N D E H A Y A V 
Unicü remedio i V • a • a ^ 

podiendo evitar ó I | V | ^ • 
curar la 

Este medicamento no dehe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con ia hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados conir.T Ki'; • 
TOS. REUMA, CATARROS, FLÍM4, CFRESION, 

. „ , . . , B ^ Ü ^ O U M S CRDNICÍ, DIBILIOAD DEL FECHO. 

A Iin de evitar las fal'jficaci'.nes, e i iq irc l .sellodel fiol.ienio 
plfirt^iní" S®'^®/!®"- - reales. Fabricación : 

« magaña preparación es superior á la Quina Antí-Dtabetica Rocber. m 
(OACOTA DK l a s HMPITALIS) (DI B»LMIB, 7 de noTieiobre 188S). 

QUINA DIABETICA ROCHER 
£L Mj^s potente Tónico y reconstituyente 

Contraía Dlal56tos,lftAlíJumÍnarÍa, laPosfe t lmía ,e tc . ,y todas las enfer-
medades que influyen sobre ia nutricióa y de las que resultan la debilita-
ción de las fuerzas, A n e m i a , Calenturas, Oenvaleceaciaa di f íc i les . 

f "/ ^ """ «««orífl intereíante iniícando tas taritiades, 
S ^ íW!«cu«»ctaí la Diabetes que toda persona cuida-
ao¡a Íí su saluíi itbt leer con la mayor atenctón. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
E v i t a r l a s P a t a í í i c a c l o n e s y e x i g i r sobre c a d a Jtaseo l a M a r c a d e p o s i t a d a R . F . 

as i c o m o el SeUo d e gieraatia de VCnion des P a b r i c a n t a . 
I AE TXCÜESTOA SN TOSAS LAS FAÍTMAC A -

^ffiíitftitifiitmmmmmmmmmmíi^' 

O Ü E T E M „ 
i h r n ^ H Ó de constipndo, seca , n e r v i o s a , r o n c a , t i - o s T ó l a 

_ Es pues el remedio m á s seguro , c ó m o d o y agradable a u e se coiio< P- Í»! 

m u n a soia v e z ha dejado de p r o d u c i r e x c e l e n t e s resul tados ' 
Se v e n d e n estas c a j a s en todas las f a r m a c i a s de E s p a ñ a y A m é r i c a 

Serriiios de la Compañía Trasatlántica 
P E B A R C E L O N A 

L r a E A D E t A S A X T F L L A S 
^ ^ con efrvicioi y extensi'.n á 
« © • w - Y o r l s . y V e r a c r v i z : 

Tret salidos mensuales con ha eícalas y exUníioyie» sígvUníea: 
El 10 de Cádiz, ccn mcbIs tn Lss Palmas, y haciendo antes la de 

íarceloBa el 5, y f vectual ,a de M É L ga el 7 
S«nt4<rder, con e f « ' a en CciuSa el 21, y híciendo 

antes Jas ríe L m rp. ol e! 8 y las de El Hav.o el 14 
t i SO de Cddiz, bacieido i r t í s fscela fn Bsrcelona el 25 y even-

totí €n JláUgft e 27, con txtersión á los literales de Puerto Eico y 
i i ^ M Aménc,-» y pvertoa del Padñco y Eatadoa Unidos de 

L Í X C L l D E F I L I P I N A S 
COK £SCAiA9 

M-M, Mfifi, ColoÉo} SiojapüOfG y sonício á ílo-llo | CeM 
• a r e « ani-a'M. pa«í<'ndo de t l l T R P O O L , con escalas en 

T B ^ R ' ^ F Í o ' v r ^ ^ C ^ R T ' i t í í f A . VALESÍ U 
I d e d o n a s s a l d r á n c a a a c u a t r o T i e r n e s . 

« ' e saldián cada cnatiO lunes, á partir del 2ó de Jal lo . 

t r X E A » DEr4 B Í O D E r , A P L A T A 
c e s t a o c c i d c n t a l <Ie A f r i c a y I t a i r u e c o s . 

Estes rnevos gwvicice se plantearán en Diciembre de 1887. 

Todca esfos vapores admiten carga con las condiciones más favo-
^ b l e s , y patajeroe, á qnienes !« Compafifa da alojamiento n.ay có-
JBodo y t-ato moy esmerado, como ha acreditado en sn dilatado 

« " e n d ó n a l e s p o f e a m r S s 
t u l ñ y 'uel la. Hay pasajes para Ma-
f . , ? t P ^ ' - f - o f , P " ® ei»igrantM de clase anesana ó joma-

¿ M ' t M b í o ' «g 'eaar p a i s dentro do un aüo a¡ no encuen-

«ffíturar Jsa mercanelís «-n sus bDoces. 
I M P O R T á U T a - L a Coinp«Sia previene á los aeflores 

^ '"^"strialee, que recibirá y e n c s S r l 
í k a dísfmos que loe misnK.a designen Us mnestras y precios qne 

a»N este objeto ee le entregiu. HU» 
Para máe informea en 
Barcelona, l f ( ^ n , p í ñ í a Tiesatláctica, y «fiores Ripol y Gom-

De'egación de la Com^añíJ 

Xarr.Bí,fayCon-ptfi(a.-8anti.nder,doiiAng6l B. fJcz y Cornil 
^ « ' ' ^ D a Gnarda.-Vigo, I n Antonio L p " ' d e 

í f l í w , ' hermanos.-Valencia, Dart y O^omp^ 
¿ I l í a c a ' ® general de ia Compato 

V ^ ' V S ' W V A A ' V Í 
V - SiV^il-yy r f T F t 

3 E I L S T J I O I Ü I O . 

Irteresante folleto por E. Prai , 
Sn precio S E I S reales y ee da por DOS á los snscritores d« E L 

E c o ? i . i C 1 0 S i L . 

^ 'o» l a e «e enscriban por nn afio á este periódico. 

I N T E R E S Í F T F 

A N U N C I A N T E S 
Jgenaa general de represetitación y publicidad se e n c í r c a 

de la iDsercióB de los a n u c c i c s , r e c l s m o s , n o t i c j a s v co-
ttunieados en lodoa los periúdlcof. de la c s p i t s l -r pro-vin-
c ías , c o n u n a (Sran v e n t a j a p a r a v u e s t r o s interePes 

P í d a n s e tar i fas , q n e se r e m i t e n á v u e l t a de c o r r e o 
be cobra por m e s e s , p r e s e n t a n d o los c o m p r o b a n t e s . 

B A B B I O X U E T O , 7 Y 9 , S T A D B I D 

REGINA P r w í o s a novela de A. de LnmartlBP. 
Tradnccloa de don José Fclto Ciurti.,. 

!f periódico, en las Jibrer/as 
de f e, Carrera de San Jerónimo, 2, y de Morillo, Alcalá. 7 á tma 
líesete ejemplar. Se remite á provmcias abonsrdo 1,25 cÓLtimoer 

A les PQsontores á E L E C O N Í C K K Í L se les remitiré por la mitad 
di precio, y se reBslará A ics se feuscriban por no año 

EL DIAMANTE ANTIGASTRÁLGICO 
P H E P A B A D O P O a 

Ei Doctor D. Juan de T o r r e s Ramírez. 
M e d i c a m e n t o el m á s s e g u r o y e f icaz q u e ha.sta h o y ee 

c o n o c e p a r a c o m b a t i r t o d a c lase de a f e c c i o n e s del estó-
m a g o , p o r a n t i g u a s 6 c r ó n i c a s q u e s e a n , y a sean a c e d í a s 
dolores a g u d o s , vómitos d e s p u é s de ]as c o m i d a s , i n a p e -
t e n c i a , d e b i l i d a d ó atonía del e s t ó m a g o , flatos, fa l ta de 
s e c r e c i ó n en los j u g o s g á s t r i c o s , y en fin, c u a n t o s trastor-
nos dependan de t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a 

o ^^ F a r m a c i a d e l D o c t o r M o r e n o , P o s t i g o de 
S a n Mart ín , n ü m . 23, M a d r i d . ® 

certifl. 

H l s O P E R l C I O m QUIRÍIR 

Con un nuevo sistema, de érito infalible, curamos toda clase d » 
tumores, heridas, aunque sean de los huesos, caries, cáncer en sus 
diferentes manifestaciones y todas aquellas enfermedades que antea 
requerían operaciones cruentas y dolorosas. 

Curamos sin operar. 
Nadie se deje operar sin venir á nuestra conaolta. 

B E Ü M A T I S M O 

Cnración completa de reumatismos y dolores nerviosos coa 
nuestro admirable bálsamo F l o r a t r o p i c a l , que se hallad» 
venta en las principales farmacias y en nuestro gabinete de con-
sulta. 

D E R P E S Y E X F K R S E D A D E S D E L A P t E L 

Curación infaUble y radical de estas enfermedades con nuestro 
nuevo sistema. 

Éxito de muchos afios. 

E S T F E K n E D A D E S D E I . O S O J O S 

Sin operar: rijas, fístulas, oftalmías simples, granulosas y po-
rolentas. 

Curación completa y segura. 

i t : : s : i T o i i N r r ^ A L I B L E 

- H O R A S D E C O K S Ü L T A -

Todos los días de tres á cinco. 
Gratis á los pobres los viernes de dos á tres. 

Calle de la Libertad, l o , segundo izquitrda. 

f 
? 

U A D K I D . — I f f i p , d« L a P c a L i e n m i , V a l e u u t k i t . 

Ayuntamiento de Madrid




